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A Híalia commercial 
IT 
Industria do ferro na Lombardia 


Ainda se não descobriram na Lombardia 
os depositos de carvão de pedra (hulha), mas 
assim mesmo possue bastante combustivel pa- 
ra alimentar os altos fornos, onde podia am- 
pliar e melhorar a fundição do ferro. 

A industria do ferro podia estar em mais 
adiantamento na Lombardia, porquanto, va- 
lendo o sen ferro fundido tanto como o fran- 
cez, 0 ferro custa a fundir em França menos 
um terço de despeza do que o ferro lombardo. 

Esta industria, que se exerce exclusiva- 
mente nas montanhas de Brescia, de Bergamo 
e de Como, representa um producto illiquido 
annual de mais de mil contos de réis. 

Fóra d'estes pontos ha muitos fornos pe- 
quenos para a primeira fusão, que são alimen-, 
tados pelo carvão de madeira. 

Com o emprego unicamente d'este carvão 
a Lombardia poderia produzir annualmente 
cem mil toneladas de ferro fundido de primei- 
ra fusão e algum superior ás qualidades ingle- 
zas, que em toda a Italia fazem concorrencia 
ao ferro do paiz, porque é muito diminuto o di- 
reito de entrada fixado na pauta das alfande- 
Ens , x 

O governo, sem se desviar dos principios 
economicos, que nas reformas das alfandegas 
tinha inaugurado Cavour, quando o Piemonte 
estava isolado, protege dentro de limites rasoa- 
veisa industria do ferro. 

Foi para dar impulso á industria metallur- 
gica nacional que o governo do novo reino de 
Italia convidou as principaes fabricas de fun- 
dição ahi existentes para se entregarem ao fa- 
brico das placas de ferro e de aço, que, sc em— 
E nargonstrucção dos navios couraça-- 

os. 

Animado pelas mesmas ideias, abriu o ar- 
senal de Brescia, e tem feito avultadas encom- 
mendas de canos de espingardas a Gordono e 
de projectis, que são fundidos em Monpiano, 
Carsnia, 'Taveérvola e ontros sitios, encommen- 
dando tambem metal fundido para peças de 
artilheria em Vezza e Castro. 

O fabrico das espingardas fórma já uma 
especialidade industrial importante d'esta par- 
te da Italia, tanto pela perfeição do trabalho 
como pela barateza da mio de obra. O preço 
fica inferior ao das espingardas inglezas, frau- 
cezas e belgas, à ponto que a Ameri 
tem feito compras avultadas.” es 


a à 
norcial, tem o'seu véio 
mais fecundo e valioso nas bellas campinas e 
povoações da Lombardi; ID. 

” Segundo os calculos, que 
seguros, só um decimo da se 
dia produz, ahi é manufacturada, o o resto fi- 
gura na exportação, sendo tres decimos do 
producto total para a França, um decimo para 
a Gram-Bretanha e cinco decimos, na maxi- 
ma parte fiados e preparados, para a Allema- 
nha, Suissa e Russia. 

E' sabido que uma epidemia tem devasta- 
do na Italia a creação dos bichos de seda, o 
que n'estes ultimos annos tem diminuido a sua 
producção. 

O que se chama uma boa e regular colhei- 
ta de seda na Lombardia deve produzir cerca 
de 14 milhões de kilogrammas de casulo. 

A colheita de 1861, bem como as dos an- 
nos mais proximos, não excedeu o terço d'ossa 
quantidade. 

As qualidades em 1861 foram superiores, 
ás de 1860. Não adiantamos ao anno do 1861, 
porque, não desejando servir-nos senão de in- 
formações que pelo seu caracter official te- 
nham authenticidade, preferimos não incluir 
n'estes artigos o que apenas consta de informa- 
ções ofliciosas e não provém de documentos 
publicados pelo governo de Italia ou de infor- 
mações prestadas pelos consules estrangeiros, 
que ahi residem, aos seus respectivos gover- 
nos. 


“| mece m'aquella desgraçada n: 


As nações onde esta influencia teve mais 
poder conde se encontram os seus vestigios, 
tanto nos costumes locaes como nos caracte- 
res individuaes, são incontestavelmente a 
França, a Italia e a peninsula iberica. Foi 
n'essas nações que a civilisação romana dei- 
xou vestigios que não desapparecem. E' 
ahi onde a educação tem por base o espiri- 
to de exame e a fé que vivifica as almas. 

ATtalia bastou-lhe conservar, não obstan- 
te as tempestades que soffveu c o andar do 
tempo, a chamma eterna, semelhante ao fogo 
de Vesta, para esclarecer, ora em um ponto, 
ora em outro, as paginas da sua historia. 

A França, filha mais velha, não direi só- 
mente da igreja, mas da Italia, identificou-se 
ao genio latino em consequencia das recorda- 
ções que Jelio Cesar deixou nas Gallias. Até 
os barbaros, que tinham vindo para apagar 
a brilhante chamma, foram por ella abraza- 
dos. Expulsos depois por outros bandos de 
barbaros, que, depois de aquecidos a essa 
chamma immensa, atravessaram os Pyrenéus 
para se juntarem na Iberia ás nações com 
que tinham certa afinidade 

O movimento latino, seguindo assim as 
costas do Mediterraneo, encravou esse gran- 
de lago em um circulo não interrompido de 
territorio romano, fazendo d'elle um mar ex- 
clusivamente latino. 

E" por este motivo que toda a Europa es- 
ti attenta para esse mundo que se renova 
progressivamente, e que, adoptando com leal- 
dade as ideias modernas, substitue a decrepi- 
tude por uma nova mocidade, mais brilhante, 
mais vigorosa do que a primeira. 

A Italia adquire, passo & passo, cidade a 
cidade, a sua unidade. 

A França, pelas annexações successivas 
que engrandeceram o seu territorio e prin- 
cipalmente em consequencia dos immortaes 
principios de 1789, está ha mais tempo consti- 
tuida. 

Só resta formar a unidade iberica. 

Na Hespanha um só Bourbon cuida em 
se ligar ao systema representativo. Todos os 
outros membros d'essa familia, influenciados 
pelo principio de que são a expressão, prin- 
ipio de direito divino e estranho ao direito 
sagrado da vontade popular, foram obriga- 
dos a deixar a actividade da politica, 

O ultimo Bourbon, uma creança de quem 
fizeram tudo quanto quizeram , ainda pôde 
sustentar-se sobre um throno estremecido, e 
mais ajudado pelas circumstancias do que pe- 
la força do seu governo. 

Continúa n'esse paiz o predoininio cleri- 
cal exaggerado e a influencia das ideias re- 
trogradas. O movimento intellectual perma- 
ção, como no 

ianta, nei 
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é que o fariatísmo é n im esta 
sas da decadencia de um grande povo. Foi) 
esto sempre o lado fraco da peninsula. O fra- 
de tem influido demasiadamente no homem de 
acção, e a inquisição, supprimida pelas leis, 
oxiste ainda. Opprimida, tambem opprime 
quanto póde, suffocando os instinctos genero- 
sos do povo; não accende fogueiras na praça 
publica, mas inspira um receio sem nome, 
procurando por todos os modos apagar a luz 
ainda maldistincta que provém de uma nova 
aurora. a 

Parece que a Hespanha não quer reco- 
nhecer systematicamente as grandes ideias 
modernas e que se recusa a tomar parte no 
magestoso movimento das raças latinas, que 
está preparando a regeneração do mundo 
inteiro. 

Quando em volta d'ellas todos os povos se 
agitam, se erguem á altura da sua missão, fa- 
zendo ouvir a sua voz, que por tanto tempo 
esteve silenciosa, só a Hespanha permanece 
muda, dormindo um somno que: se asseme- 
lha ao da morte, - 

Não cabe propriamente á nação a respon- 
sabilidade d'este facto. E' o governo dos 
Bourbons que ainda hoje arege. Esta nação, 
que poderá ser incluida assim que o queira no 
numero das grandes potencias, é ao presen- 
te a ultima, moralmente fallando, do resto da 
Europa. Todos os governos teem reconhecido 
a grande. familia italiana, applaudindo a sua 


Fizemos esta divagação, porque nos pare- 
ce digno de interesse para o nosso paizo que 
temos ainda a dizer relativamente á seda da 
Lombardia. 

Reconheceram na Lombardia que a se- 
mente indigena do bicho de seda não dava re- 
sultados. 

Por este motivo recorreram a outras na- 
ções, e n'este numero, como é sabido, se in- 
eluiu Portugal. 1 : 

As que daqui se exportaram, especial- 
mente as de Traz-os-montes, foram das que 
deram melhor resultado, quanto á qualidade 
do bicho. “e 

O ínesmo aconteceu com as sementes vin- 
das da Macedonia, Bukarest, Kassaba, do 
Montenegro e da Istria. 

As que tiveram melhor exito, pelo que diz 
respeito á quantidade, foram as que a Lom- 
bardia importou dos Balkaus,da Bulgaria e do 
Caucaso, sendo mais inferiores, tanto em qua- 
lidade como em quantidade, os d'esta ultima. 
procedencia. . 

O casulo de 1861 produziu seda mais forte 
do que o de 1860. 

Se a semente do nosso bicho de seda foi 
apreciada e serviu na Italia, isto é mais uma 
prova de que deviamos cuidar com empenho 
em tão valioso ramo de riqueza publica. 


! 


O regio consorcio ou o futuro de 


— eme 


Portugal 
PELO , 
Visconde Mary de Tresserne 
1862 
E (Continundo do n.º 240) 
; I 


resurreição; unicamente a Hespanha se abs- 
teve de o fazer, seguindo n'este ponto, erra- 
damente, o exemplo da casa de Hapsbourg. 
Teima em considerar a Italia, que é sua ir- 
má, como uma nação inimiga, desejando mes- 
mo que desça em importancia tão rapidamen- 
te como subiu á que alcançou. Deve, entre- 
tanto, precaver-se, porque o exemplo da casa 
que está tomando para modêlo podia ser- 
vir-lhe de lição. e 

Não é mister muito tempo para que uma 
familia desappareça, e os povos e as naciona- 
lidades vivem sempre. 

Devem cobrar animo os amigos do pro- 
gresso e todos que lamentam a posição de um 
tão bello reino, porque os hespanhoes são ain- 
da elevadas intelligencias, avistam o futuro 
atravez do nevoeiro do fanatismo e do man- 
to esfarrapado do absolutismo; no coração 
saudam com alegria a unidade italiana e sau- 
darão um dia com jubilo a unidade iberica. 

Olhemos por um pouco para o passado 
d'esse infeliz reino. 


TI 


A Jtalia e a Hespanha, nações irmãs, fo- 
ram entre as nações modernas as que mais pa- 
deceram e mais difficilmente conquistaram a 
vida moral da sua nacionalidade, despertando 
em toda a parte sympathia geral. O que mais 
surprehende na sua historia é a influencia dos 
dous genios, que tanto contrastam — o genio 
mouro e o genio latino. 

A Italia e a Africa encontram-se a cada. 
passo sobre o seu sólo, até que, depois dese 
guerrearem por muito tempo, se confundiram 
em estreita união, formando uma arte nota- 
vel, sem precedente e sem exemplo — a arte 


O latinismo, causa do movimento civilisa- 
dor moderno, senhor da theologia da idade 
média e do renascimento, erigetm da eschola 
philosophica dos seculos XVILe XVIII, dei- 
xouem toda a parte, mesmo nos povos inva- 
sores, à sua influencia benefica e ilustrada, 


christã. 

Poucas nações nos apresenta a historia 
tendo sofrido tantas invasões suecessivas co- 
mo a Hespanha. 

Os carthaginezes estiveram senhores d'esse 
valioso reino até que foram expulsos, ao cabo 


de porfiada lucta, pelos romanos, povo que 
ambicionava todas as conquistas. Depois os 
romanos tiveram a passar, como em toda a 
parte onde dominavam, pela invasão dos bar- 
baros. No correr do tempo, vieram os visigo- 
dos da Gallia, impellidos por outras massas de 
povos, e atravessaram os Pyrenéus para fun- 
dar um reino duradouro. , 

Os visigodos não foram substituidos, mas 
esmagados pelos mouros, que elevaramjofpo- 
der moral d'aquella nação a immensa altura, 
deixando no sólo iberico traços profundos re- 
cordando a sua passagem e permanencia. Fun- 
daram Granada, potente expressão do genio 
africano, para além de um rio, ao qual ficou o 
seu nome arabe Guadalquevir (Oned. el Ke- 
bir—o grande rio). Este genio deixou na Hes- 
panha recordações mais arreigadas c vivedou- 
ras do que as deixadasna França e na Italia 
pelo genio barbaro. 

Em quanto estes factos se passam, perma- 
nece escondido para o norte da Hespanha o 
berço da Hespanha christã, mais ainda da Hes- 
panha eminentemente catholica. Burgos, a 
patria do Cid, a cidade austera como o chris- 
tianismo primitivo, declara guerra a Alham- 
bra. Passo a passo, os descendentes dos go- 
dos reconquistam o sólo da patria, e n'este fa- 
eto é que o genio hespanhol se revela pela pri- 
meira vez no seu verdadeiro poder. 

Essa lucta heroica, que durou por tanto 
tempo, demonstrou até 4 evidencia quanto era 
grande e forte à população que pacientemente 
se empenhou com a mais firme constancia a 
expulsar os estrangeiros do seu sólo. 

Quando se invoca tão glorioso passado, é 
impossivel acreditar na possibilidade da morte 
definitiva da peninsula. Os descendentes de 
taes heroes serão, sem duvida, alguma vez 
tão valerosos como elles foram e provarão tan- 
ta coragem na Jucta moral tontra as ideias re- 
trogradas como seus antepassados provaram 
na lucta phisica contra os oppressores. 

A ideia christã avançou constantemente, 
e como a onda alterosa e violenta, derribou 
na sua passagem o poder arabe. O ponto cul- 
minante da prolongada guerra é representa- 
do pela posse de Toledo” Foi n'esta cidade 
que palmo a palmo christãos e musulmanos 
disputaram o terreno. D'ahi em diante o que 
houve foi a assimilhação dos dous antagonis- 
tas ou dos dous genios, que se apresentavam 
diferentes. 

Os mouros, vencidos material e moralmen- 
te, trouxeram para a civilisação hespanhola 
o earacter que lhes era peculiar. Formaram 


uma Hespanha composta da simplicidade do 


Evangelho e dos arabescos musulmanos, re- 
presentando uma figurada alliança da alma 
e da materia. á 
- E emquantoa, 
unos 2eP 
irito do christianismo, 
eridional permanecia 1 

e Alhambra, Cordova, cidade musulmana, cu- 
ja mesquita se transformou em cathedral, Ca- 
diz enriquecida pelo commercio mourisco , 
Sevilha procurando imitar o phantastico pa- 
raizo de Mahomet e das houris. 

A final, Fernando e Izabel fundam a mo- 
narchia hespanhola, e desde então esta poten- 
cia foi preponderante nos destinos do mundo. 
Os mouros , não obstante haverem per- 
dido o governo, permaneceram no reino. Os 
hespanhoes, homens de espada, desdenhavam 
o commercio e a agricultura; portanto, a raça 
vencida cuidou em uma e outra cousa, enri- 
quecendo a nação, que não a tinha extermi- 
nado quando a venceu. D'esta fórma os africa- 
nos permaneceram em Hespanha até que Phi- 
lippe III, por um acto selvatico e impolitico, 
os expulsou do reino. Quando partiram, le- 
varam com elles a força industrial, que até es- 
sa epocha havia sustentado a nação.' 

No genio meridional, tanto na Hespa- 
nha como em Provença e na Italia, tres prin- 
cipios, o paganismo, o christianismo e o isla- 
mismo, em vez de se prejudicarem mutua- 
mente, harmonicamente se fandiram em um 
todo, que influiu não sómente no espirito re- 
ligioso, mas tambem na arte e na poesia. Ca- 
da um dos tres povos que citamos deu pre- 
dominio a um d'esses principios. A Hespanha 


sa 


tí e a Italia mais pagã. 

Foi porque o principio ardente da Afri- 
ca dominou em Hespanha, que o povo hes- 
panhol se apresentou como um povo cava- 
lheiroso. O sangue fervente dos mouros dá 
origem ao heroismo; a grandeza dos actos 
como a das modas, grandeza quasi desco- 
nhecida dos outros povos christãos, proveio 
do genio musulmano. 

Cumpre tambem observar que a lucta 
prolongada contra a opressão estabelece cer- 
ta igualdade entre os individuos. 

Não ha castas quando todos combatem 
par a par no campo da batalha, quando os pe- 
rigos e o8 desastres são communs. j 

Tal é a proveniencia da avultada quanti- 
tidade de nobres que existem em Hespanha, 
porque a sua nobreza é sem exemplo como 
sem numero, e hoje não conta menos de 800 
mil individuos. 

Temos visto até aqui a Hespanha grande 
e feliz. 

Vejamos agora o reverso da medalha. 

(Continúa.) 


Corveta D. João E 
Relatorio dirigido ao snr. ministro da ma 
vinha pelo commandante da corveta D. 
João T 


Nl.”º q exc.re snr, — Foram tão varias as esca- 
las e commissões d'esta corveta «D. João 1», do meu 
commando, n'estes ultimos tres annos em que foi 
destinada á estação de Macau e mares da China, 
que estou certo que v. exe não despresa a leitu- 
ra do presente relatorio, que, como devo, tenho a 
honra de levar á sua presença. é 

Foi no dia 28 de agosto de 1859 que sahi d'es- 
te porto de Lisbon com destino para a estação de 
Macnu, devéndo fazer escala por Loanda, para on- 
de conduzia dinheiro e passageiros, com fuculdade 
para ir refazer-me de mantimentos á cidade do Ca- 
Eta e Esperança; 6 devendo depois forçosa- 
mente tocar em Delly, na ilha de Timor, visto que 
tinha que ir alcançar o Ocecano Pacifico, para ga- 
nhar por barlavento a costa da China, em razão de 
ir ainda encontrar a contra-monção naqueles ma- 
res, 


fiel, como Granada |; 


ficou mais mahometana. a França mais chris-| 


Os ventos septentrionaes, que na opocha em 
i de Lisboa reinam quasi sempre frescos, 
m-me em sessenta c nove horas à viste a 
prosima distancia da cidade do Funchal; € commu- 
nicando, só por meio de signnes, com a corveta «Es- 
tephania, que alli estava fundeada, segui ávante, 
e passando ao oriente das ilhas de Cabo Verde, fui 
uorte de cabo de Pal- 
mas, onde encontrei vento pelo quadrante do sudoes- 
te, que me deram bordada por barlavento da ilha 
de Ânuo-Bom, e que em trinta e cinco dias me le- 
varam ao porto de Loanda, viagem a mais breve e 
pfeliz que até hoje teem feito para aquelle porto os 
nossos navios de guerra sem serem a vapor. 

Demorando-me sómente onze dias em Loanda, 
segui para o cabo de Boa Esperança, prosimo do 
qual, no dia 13 de novembro, me sobreveio um tem- 
poral tão violento, dos costumados n'quella loealida- 
de, acompanhado de mares tão grossos, que, não 
permitindo o sofirel-os de kapa, me obrigou a e: 
rer fugindo-lhe no quadrante do sueste, cornda 
ns durante alguns dias, me entranhou muito pelo 

eceano Indico, 

Era o meu caminho para a China; e posto que 
os mantimentos e mais que tudo a agua não fossem 
assás abundantes a “bordo, em razão dos muitos 
passageiros de Estado que tinha leyado para Loan- 
da, e dn pouca capacidade dos pnioes da corveta, 
resulvi-me a seguir ávante, regulando-os o mais pos- 
sivel, e a ir entrar no estreito de Sunda, e vitua- 
lhar-me em Batavia, unico porte proprio para isso 
que me ficava em caminho, porquanto a ilha de 

Pior, além de me ficar mais distante, mal suppre 
com mantimentos as necessidades dos seus habi- 
tantes. A 

Sem prático, e sómente ajudado das cartas hy- 
drographicas de Horsbnrg, naveguei sem aceidente 
por entre o grande numero de baixos da bahia de 
Batavia, e surgi em frente da cidade; e como na 
mesma não havia consulado portugnez, recorri ao 
consul inglez, Mr. Foster , o qual, com a melhor! 
vontade, prestou, mesmo da sun consideravel casa 
commercial, toda a somina precisa para eu, em con- 
curso de fornecedores, vitualhar a corveta de tudo 
o necessario. 

Devo levar no conhecimento de v. exe: que 
durante os tres dias, que me demorei em Batavia, 
fui muito obsequiado e recebi va convites do 
governador geral “da India neerkandeza , bem como 
do almirante comnandante, n'aqueltes" mares, das 
forças navaes da mesma nação. 

No dia 17 de janeiro do 1860 Inrguei de Ba- 
távia, e navegando com. bella monção por entre as 
iunumeraveis ilhas e buixos do mar de Java, fun- 
deei em Delly, capital da parte portugueza da ilha 
de "Timor, em 24 do mesino mez. 

De todas as nossas possessões! ultramarinas a 
mais atrasada é, sem duvida, a parte nssás consi- 
deravel que tem na ilha de “Pimor; a qual, bem lon- 
ge de prestar auxilio nos nossos navios de guerra, 
carece quasi sempre dos mais esseneines , é por 
esta oceasião lhe forneci da botica da corveta al- 
gumas drogas medicinnes para o seu pobre hos- 

tal. à; 

E Muito má foi a viagem que de Delly, onde só 
me demorei seis dias, levei até Macau, pois en- 
contrando ventos bonançosos e contrários por 
entre ns ilhas Molucas, e no norte da nova Guiné, 
dificultosamente pude avistar ns ilhas de Pello no 
Oeceano Pacifico, e só pude fundear em Macau no 
dia 15 de março, com duzentos dias de viagem de 
Lisboa. | 

Eu já disse a v. exe* quea minha viagem era 
contra monção. 

“+ Surto no porto interior de Macau sem aconte- 
cimentos notaveis, recebi ordem do sur.:conselheiro 
G N ei 
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O fi e 
largando. de Macau no di 
|27 de maio do mesmo anno de 1860 , fundeei em 
Hong-Kong na madrugada do dia seguinte. A mon- 
ção do sudoeste favoravel, para ir para o norte, 
ainda estava duvidosa; e as forças navaes inglezas 
e divisões de tropa, que em diferentes comboios par- 
tiam para o norte para o ataque de Pekim, e que 
tive quasi sempre em vista até Shangae, alli es- 
tavam (parte) arribadas , e só no dia 5 de junho 
pudémos partir todos. Ainda pelo caminho- encon- 
tramos por alguns dias ventos fortes da monção con- 
trária que, secundados pelas correntes da mesma 
direcção, nos fizeram arribar por duas vezes no abri” 
go de algumas dis numerosas ilhas de que é co- 
berta ou franjada toda a costa da China, desde 
Hainão até à foz do Yang-Tei. 

No dia 23 de junho fundeei em frente de Woo: 
sung, cidade china, situada na foz do rio do mes- 
mo nome, que vem de Shangac distante 15 ou 16 

ilhas, que é o nínior afiluente do grande rio Yang- 


RA 
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Este rio Yang-Tsi é um dos maiores rios do 
mundo, sobe ainda acima de Nankim na distancia 
de perto de 100 leguas. Com as suas bôcas e nu- 
mexosos riachos fórma um delta muito maior que o 
delta egypeio. E 

- São-tão baixas us suas margens, que, posto 
que não tenha mais que 3 ou 4 milhas de Inrgo 
na sua foz principal, navegam-se 10 ou mais le- 
guas por elle dentro sem se descobrirem as mesmas 
margens, fazendo-se indispensavel um extremo eui- 
dado na sondagem para evitar os encnlhos que, em 
algumas partes, importa a perda do navio. 

Quando fundeei em Woosung, já o enr. con 
selheiro Guimarães, governador de Macau, estava 
em Shângae, para onde tinha vindo no vapor in- 
glez da carreira do norte da China, e no dia 29 

e junho desceu o rio é veio embarcar n'esta cor- 
veta para partir na mesma para o Japão, na qua- 
idade de ministro plenipotenciurio de Sua Mage: 
tade, a negociar um tractado de paz e commercio 
como mesmo paiz. Com s. exe. vieram tambem 
o seu secretario da missão e dous addidos. 

No dia seguinte 30 de junho partimos para o 
Japão. , 

8, exe* o sur. ministro Guimarães tinha-me 
perguntado se precisava de um piloto prático da 
costa o portos do Japão ; mas eu, em vista da dif- 
ficuldado de se obter um prático de confiança e da 
excessiva pagn que tal prático poderia exigir, re- 
solvi-me a ir sem elle, não obstante a deficiencia 
e incorrecção das enrtas e planos que tinha podi- 
do obter. 

Conio “o destino do snr. ministro plenipoten- 
ciario era; mesmo para Yedo, capital do Japão, 

ue fica já no mar Pacifico, do nordeste da gran- 
do ia jopiaece do Ninhoo nave tes e 
do o mar do norte da China ou mar Amarelo, en- 
trei no Pacifico pela passagem de Coluet, por os 
ventos escassos me não deixarem ganhar o estrei- 
to de Van-Diemen, e percorrendo para o nordeste 
as ilhas ou parte oriental do archipelago japonico, 
com variaveis e fracos ventos, mas 'com correntes 
favoraveis, entrei no yasto golpho de Yedo, e de- 
pois de obtermos noticias em Kanavawa , cidade 
aberta ao commercio e muito proximo da capital, 
sobre o estado politico do paiz, surgi em frente da 
mesma capital Yedo no dia 12 de julho de 1860. 

S. exe. o ministro plenipotenciario desembarcou 
n'esse dia e foi habitar junto com Mr. Aleok, minis- 
tro inglez alli residente. E 

Às favoraveis disposições em que se achava o 
governo do Japão a respeito do tractado com Portu- 
gal, e as activas diligencias do snr, ministro Guima- 
rÃes, fizeram com que as conferencias para o mesmo 
tractado torressem com brevidade, o qual no dia 3 
de ngosto foi assignado solemnemente, à cujo acto 
assisti com os meus oflicines, fazendo corpo com a 
embaixada, o que já tinha feito na audiencia da 
apresentação das eredencines, e que igualmente pra- 
tiquei no dia seguinte, 4 de agosto, á entrega da enr- 
ta de Sua Magestade, desembnrcando tambem para 
este ultimo-acto uma guarda de honra de sessenta 
bayonetas, que acompanhou a mesma carta. 

Em todas estas ocensiões tive a honra de ser 
considerado como a segunda pesson da embaixadn. 

3. exe* o enr. ministro Guimarães, preferindo 
regressar á China em num vapor, e desejando ir ine- 

taurar um consulado portuguez em Nngaraki, que é 
a primeira cidade commerciul do Japão, partiu n'essa 
mesma turde de 4 de agosto em um vapor de guerra 
inglez, que .a atravessar por entre ennnes interiores 
do nrchipelago jnponez. 


tracto commercial com os estrangeiros ; o que tudo, a 
respeito da capital Yedo, fica como Cascaes a res- 
peito de Lisboa. 

Teudo alli recebido alguns fornecimentos de que 
carecia, larguei no dia 11,e diligenciando sahir do 
fim do golpho de Yedo naveguei para o sudoeste, e 
sabindo do Pucifico pelo estreito de Van-Diemen , 
tive que lutar com uma forte corrente e tormenta do 
noroeste, serenando a qual entrei no dia 30 no rio 
Yang-T'm, e no dia 1 de setembro subi o rio de Woo- 
sung e surgi em Shangae em frente do palacio do 
consulado portuguez. 

Algumas notícias que eu poderia dar a v. exe? 
sobre o iperio do Japão, e que não é possivel consi- 
gnar nos limites d'este relatorio, acham-se narradas 
ma viagem que escrevi, para cuja publicação peço à 
proteeção de v. exe 

A cidade de Shangac, na inargem esquerda do 
rio Woosung, afluente do Yang-Tsi, a 16 milhas da 


teem quasi sempre alguns dos seus navios de guerra 
da estação dn China. Shangae é pois ou será. em 
pouco tempo, pelo crescimento rapido em que vai, à 
primeira cidade commercial da Azia. Mas Shangae, 
pertencendo a todas as nações estrangeiras, não per- 
tence a nenhuma, ou pertencerá cesencialmente 
áquella gue tiver mais força naval e mais opulencia 
commercial; e effectivamente é a nação ingleza à que 
mais predomina alli, apesar da phantastica divisão em 
tres grandes bairros: inglez, frâncez e americano; 
sendo o primeiro, o inglez, que fica no centro, o mais 
opulento e extenso, como era de esperar. 

O que se não póde vaticinar é o que será po- 
rém Shangae em caso de guerra entre algumas d'es- 
tas tres nações, ou quando os chinas quizerem apren- 
der e procurarem quem lhes ensine à arte moderna 
da guerra. 

Além do futuro duvidoso que ameaça esta opu- 
lenta cidade, a qual póde ter a s: que teve no 
seculo XVI à nossa notavel e rica Sing-pó ou Nin- 
pó, existe em roda d'ella um flagello que a per 
gue de continuo, e que tem contrariado ou diminni- 
do o seu rapido crescimento e amençado desde já a 
sorte que lhe reccio. 

- exe. certamente não ignora que um verda- 
deiro ou supposto descendente da dynastia de Mia 
se levantou ha alguns annos com parte do imnperio 
china, pretendendo desthronar a dynastia tartara. 
Este chefe, que se intitula irmão de Jesus Chris- 
to, parente do Padre Eterno, ou com outros di 
ratados titulos d'este «genero, com o fim de angar 

elristandade imperfeita ou scismatica que esiste 
no imperio, tem senhoriado ;grande parte das pro- 
vincias do imesmo imperio, com a seguida capital, 
Nunkim, o larga extensão de territorio em roda de 
Shangae, até Ning-pó, ao sul. Bem que até hoje es- 
tes chamados rebeldes só façam a guerra ás popu- 
ações chinas, queimando, assolando e passando à 
ferro os habitantes, sem perdoarem nem a ereanças, 
teem por este modo paralisado 'o commercio com o 
interior do paiz; e já por duas vezes se teem queri- 
do apossar da cidade china de Shingae, que, pro- 
tegida pelos estrangeiros, se conserva obediente á 
dynnstia 'ta) pelas forças inglezasve france- 
as alli de te ido repi 


a 


Q Eh , em De se 
de 1860, havia poucos dias que elles tinham sido ba- 
tidos no sen primeiro ataque, mas tonservavam-se 
com grandes forças a pouca distancia da cidade; e 
foi por isso que recebi ordem do snr. governador de 
Macau para alli ficar com a corveta, a fim de prote- 
ger o consulado portuguez, pela miior parte filhos 
de Macau, que alli se acham empregados ou estabele- 
cidos. 

Ali 'me demorei surto até 10 de outubro, sem 
outra novidade mais do que um panico que me fez 
desembarcar força armada na noute de 13 de setem- 
bro, a qual retirou logo para bordo. Sabi pois no 
mencionado dia 10; e, por ordem que de Macan tinha 
recebido do snr. governador Guimarães, vim ao porto 
de Amoy solicitar do tantay ou governador china al- 
gua indemuisação, se fosse possivel obtel-a aníiga- 
velmente, pelos roubos praticados pelos chins em um 
vapor mereante portuguez de Macnt, que deu á cos- 
ta proximo d'aquelle porto; e entrei em Amoy no dia 
14 de outubro. 

Em consequencia das minhas reclamações, de 
combinação com o nosso consul na mesma cidade, 
proceilin o tantay às inquirições necessarias, quan- 
do, no dia 28 do mesmo mez, recebi ordem do en. 
governador Guimarães para recolher a Macau, o que 
cumpri sahindo no dia seguinte e entrando em Macau 
no dia 2 de novembro. ) - 

Foi então que por mais algum tempo me demo- 
rei na estação de Macau, pois sómente no dia 4 de 
ngosto do anno seguinte (1861) é que, por ordem do 
mesmo snr. governador, snhi outra vez para Shangae 
para alli o esper: 

No dia 16 entrei no Yang-Tsi e fui fundear no 
dia seguinte em Woosing. No dia 26 do mesmo mez 
subi aquelle rio e surgi em Shangac. 

Um incominodo de sande novo para mim, que 
só posso attribuir ao clima da China, carecia absolu- 
tamente de um tratamento regular; e quando o snr. 
conselheiro Guimarães chegou a Shângae pedi-lhe li- 
cença para me retirar para Macau, visto que o me 
no ese. gnr. na qualidade de ministro, ia p: 
outra vez para o Japão, como effectivamonte parti 
na corveta no din 22 de novembro; indo a mesma e: 
veta commandada interinamente pelo meu official 
immediato, o primeiro tenente Thomaz José de Sou- 
za Bonres de Andrên. 

No dia 24 parti para Macau no vapor «Aden» da 
companhia oriental peninsular, bastantemente in- 
comimodado de saude. f 

A corveta, não podendo alcançar o porto de Ye- 
do por causa dus ventos contrários e tempestuosos 
que a perseguiram constuntemente, por ser no rigor 
da estação invernosa, e em mares tão tormentosos, 
arribou muito maltractada e veio ppra Macau, onde 
entrou no dia 26 tle dezembro. 

"Tendo eu conseguido melhorar de saude, duran- 
te os dias que me tratei em Macau, tomei o comman- 
do efectivo da corveta, e recebi ordem do snr. gover- 
nador Guimaries para preparar a mesma, a fim de 
ir para 'Pimor, em consequencia das ordens que tinha 
recebido do governo de Sun Magestade. 

A corveta vinha com as ensarcias e outros mui- 
tos cabos do seu apparelho fixo arrebentados, costu- 
ras abertas, o panno rasgado, os mastaréus de gay 
incapazes, e outras avarias que careciam de remedio; 
e, em consequencia de tanta obra, só no dia 19 de fe- 
vereiro do corrente anno é que pude partir de Macau 
com ordem de ir a Timor coadjuvar o governador d'a- 
quella colonia na commissão. de que estava encarr! 
gado ; e que quando o dito governador pudésse di 
pensar os serviços da corveta do meu commando se- 
guisso viagem para Lisbon, tocundo em Loanda , 
pnra onde conduzia alguns degredados. 

Com a monção favoravel do nordeste atravessei 
para o sulomar da China, entrei pela passagem de 

arimata no mar de Java, que atravessei pela segun- 
da vez em toda u sua extensão do occidente para o 
oriente, o surgi em Tinor no din 13 de março, com 
vinte e dous dias de viagem de Macau. 

Os regulos insurgidos já havia muito tempo 
que tinham sido domados, e a barca transporte «Mar- 
tinho de Mello» havia poucos dias que alli tinha 
deixado umas 100 praças de infanteria. Mas irá 
áquella colonia ge no futuro precisar, em caso iden- 
tico, ser soccorrida, pela metropole, ou por Macau ; 
tnes soccorros nunca lhe chegarão n tempo em ra. 
zão das distancias, pois v. exc* não ignora que 
Timor fica perto da Nova Hollanda, que os auxi- 
lios de Macnu, havendo-os lá para se lhe presta- 
rem, só podem chegar no fim de quatro mezes, & 
os da metropole no fim de oito ou dez. A pedido 
do sur. governador Affonso de Castro lhe forneci de 
bordo d'esta corvetn os objectos de mnterinl de guer- 


No dia seguinte fiz a corveta de véla do lugar 


ra que pude dispensar sem prejuizo do men arma- 


em que estava, ém frente de Yedo, e fui fundear Jan- | mento, taes como dous obuzes de campanha, bom- 
to de Yokuhama, bairro de Kanagawa destiundo no bas, granados de mão, foguetes f congreve e outros, 


o que já fiz sciente detalhadamente em meu ofi- 
cio de 28 de março proximo passado, dirigido ao 
snr. chefe de estado-maior. 

“Yendo-me feito saber o snr. governador de 
Timor, em seu oficio datado de 17 de marçó pro- 
ximo passado, que a rebelião dos indigenas es- 
tava completamente anniquillada, e que conseguin- 
temente n demora da corveta se tornava desneces- 
saria, mas que seria conveniente ir visitar os pre- 
sídios de Manatuto e Batogadi, um ao oriente e 
outro no occidente de Delly, com o fim de mostrar 
a força du corveta por meio de salvas gos fortes 
e outras demonstrações, e que depois podia seguir 
viagem no desempenho on cumprimento das mi- 
nhas instrueções , assim o pratiquei partindo de 
Delly no din 24 de março, é depois de visitar os 
mencionados presídios sahi do estreito ou passagem 
nba no dia 5 de abril e entrei no Occenno In- 

ico. 

N'esta travessa de todo o vasto Occeano In- 
dico fui tão feliz que passados trinta e oito dias 
estava com a costa oriental de Africa em vista 
pouco ao norte da bahia da Agonda ou da Lagoa. 
Em seis dias dobrei o cabo de Boa Esperança, pas- 
sando para o Occeano Atlantico, e em 3 de junho 
fundeei em Mossamedes para dar alguns refres- 
cos á guarnição da corveta. 

Tinham alli reinado antes da minha chegada 
febres bastantemente mortiferas; c nas imanadas 
bovinas d'aquelles povos, essencialmente pastores, 
tinha havido*uma mortandade Salema ça Os ha- 
bitantes queixavam-se amargamente de falta de re- 
cursos com que se achava aquella colonia que tanto 
to ia promettendo em seus principios. 

Larguei de Mossamedes no dia 1 de junho; é 
tendo tambem tocado em Benguella, onde recebi, 
como é ccstume, alguns bois vivos, surgi em Loan- 
da em 21 do mesmo mez. 

Escasseavam a'aquella cidade alguns dos ge- 
neros de que enrecin; e para vitualhar a corveta 
para o resto da viagem, tive que me demorar até 
o dia 21 de jnlho, no qual me fiz de véla com 
destino para esta cidade, conduzindo 32 passag: 
ros do-Estado, pela maior parte praças de pret e 
degredados que acabaram de cumprir degredo. 

Entrei hoje a barra d'esta eapital contando du- 
xentos e quinze dias de viagem de Macau, cento 
e setenta e dous de Timor e sessenta e tres de 4 
Loanda. 

Resta-me dizer a v. exc* alguma cousa a res- 
peito d'este navio e da sua guamição. 

Navios de guerra sem terem ao menos uma 


- [machina auxiliar de vapor é hoje uma cousa com- 


pletamento estranha. Os navios de guerra na- 
ções estrangeiras que encontrei nos muitos portos 
que pereorri, com poucas excepções, todos tinham 
machina a vapor: esta corveta passou pois. por to- 
dos os inconvenientes do velho systema; e foi 
vez por isso que o snr. governador de Macau a des- 
pediu da estação sem ser substituida ; todavia, no 
seu genero, tem boas qualidades nauticas, e o seu 
andamento não é dos peiores, especialmente larga 
no vento; é um navio que serve ha mais de trin- 
ta annos o paiz, e que no fim de uma campanha 
de tres nnnos não faz uma polegada de agua, 
Quanto ú guarnição, se exceptuarmos os ofi 


cines que cumpriram sempre com as sas obriga- 
ções, condjuvando-me eficazmente e portando-se 
com inteligencia e dignidade, como tenho feito cons- 
tar pelas informações; a marinhagem porém era, e 


m vm, Siirta MP aquelle porto, dotsB 
rinhas e quinze praças de marinhagem. 

Duranto esta, comissão ou campanha de mais 
de tres annos perdi 28 homens, a saber: 14 mortos 
(entre os quaes 4 por desgraça) o 14 descrtores; 
tudo praças de próa. 

Deus guarde a v. exc2 Bordo da corveta «D. 
João I», em 22 de setembro de 1862.==1]].eº e exc.ma 
sur. José da Silva Mendes Leal, ministro da ma- 
rinha e ultramar.—Policiano Antonio Marques Pe- 
reira, capitão de fragata, commandante. 
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PARTE OFFICIAL 


synopse da parte official do Dranro 
DE LYSn0A n.º 232 de 14 de outabro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS K DR 
j JUSTIÇA 
Annuncio de que, perante o vigario capitular 
do bispado de Vizeu, se acha aberto concurso para 
o provimento do duas igrejas parochines. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria gncarrêgando o official ordinario do mi- 


nisterio da fazenda Jacintho Augusto de Sant'An- 
na e Vasconcellos de proceder nos necessarios exa- 
mes nos archivos da torre do tombo, do tribunal de 
contas e do thesouro publico, a fim de ge conhe- 
cer a quanto montaya a receita das contribuições 
que foram extinctas e que so pagaram no Estado 
anteriormente no anno de 1832 com as denomina- 
ções de quartos, oitavos, jugadas, ou outras, e bem 
assim qual a importancia dos diversos rendimentos 
publicos e suas proveniencias, antes d'aquella opo- 
cha. a 

— Despachos expedidos por decretos do moz de 


+ | setembro. 


— Receita cobrada nas ilfandegas de Lisboa 
e Porto no mez de setembro p. p; comparada com 
a receita do mesmo mez do'amno anterior, e com 
a que foi authorisada pela respectiva lei do re- 
ceita, 
— Portaria, que foi publicada por extenso no 
noticiario do nosso n.º. de hontem, maudando proco- 
der á venda das estampilhas de sello. 

* MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Oficio do commandante da corveta «D. João I» 
relatando as escalas e commissões d'este navio, 
n'estes yltimos tres annos em que foi destinado à 
estação de Macau e mares da China. 


Idem do praRIo n.º 233 de 15 
MINISTERIO DO REINO 
Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e elegiveis recenscados em 1862, comparada 
com n do anno de 1861, e organisnda pelns respo 
vas commissões de recenseamento nos circulos elei 
res do districto de Leiria, para execução do disposto 
no artigo 19.º da' carta de lei de 23 de novembro do 
1859. 
— Oficio circular do director geral de instruc- 
ção publica nos commissarios dos estudos, chamando- 
lhes a attenção para a execução da portaria em que 
se estabelecem providencias para generalisar e apor- 
feiçonr o ensino do systema metrico-decimal nas es- 
cholas publicas de ensino primario, e expondo algu- 
nins considerações para melhor ser comprehondido o 
pensamento do governo. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA, 
Aviso do que perante o rev. bispo do Leirin se 
acha aberto concurso, pelo praso de 80 dins, para o 
provimento ds uma igreja parochial d'aquella dio- 
cese. 
— Varios despachos que tiveram iugar por de- 
cretos dos mezes passado e presente. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria determinando que d'ora em diante, o 
provimento dos lugares de escrivão de fazenda seja 
feito por meio de concurso. 
— Despachos efectuados: por decretos do mez 
passado. 

— Annuncio de que no dia 24 de novembro, 
perante o governador civil do districto do Vianna 
do Castello, se hão-de arrematar bens pertencentes 
ao convento das religiosas de S. Bento, em Vianna, 
situndos no concelho de Vianna, do Castello, fre- 
guezia d' Areosa, e avalindos em 2883900 rs. 

— Outro de que no dia 24 de novembro, no 
thesouro publico, se, hão-de nrrematar heng perten- 


DT PR RS PR E SP TE PR = 
centes no hospital de S. José, situados em Lisboa, 
e avaliados em 268125000 rs. |, 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR | 


Rs AE À q 1 
- De tarde sua alteza visitou o castello 


onde foi recebi- 


de S. Jorge e a fniigil; 
0 á sua alta jerar- 


do com as honçes, deyl las 


Portaria louvando o commandante, of É) Seta É 
praças que compoem a guarnição dos na . q | ta . 
divisão naval que transportou o acompanhou do) — Homtem dissemos na nosga correspon- 


porto de Genova no da enpital S. Ma Rainha, 
pelo seu prioso procedimento no desempenho da bon- 
rosa commissão que lhe fôra confiada, e determi- 
nando que o chefe esquadra graduado, Francisco 
res Pranco, commandante da referida divisão, 
ma o cargo de chefo destado-maior da ma- 
vinha, devendo os navios que estayam sob o: seu 
commando incorporar-se na divisão de reserva, do 
comnando do almirante graduado João da Costa 
Carvalho. : 

— Portarias resolvendo sobre requerimentos 
ácérea de recrutamento maritimo. 

MINISTERIO DOS VGEIMOS 
ação de portuguezes fullecidos no Ceará, 

Montevideu, Bahia e provincim de Maceió. 

MINISTERIO DAS OURAS PUBLICAS COMERCIO E 

INDUSTRIA 

Portaria fazendo a concessão provisoria da mi- 
na de cobre, sita na serra de Craveira, concelho de 
Grandola, distrito de Lisboa e Ernesto Deligny. 

— Receita geral do caminho de ferro do sul no 


“INTERIOR 


Lisboa 45 de outubro 
(Corresp, part. do «Comercio do Porto») 


Fallava-se hontem muito em recomposição 
ministerial. -Dizia-se que sahiam os snrs. mi- 
nistros da guerra e da fazenda. 

Como não'pudémos averiguar a origem de 
tal boato, não o referimos. Hoje.falla-se me- 
nos n'isso e âmanhã provavelmente não se fal. 
lará nada. 

Em Lisboa acontecem muitas d'estas cou- 
sas. Ha boatos cuja origem ninguem póde 
descortinar, mas que chegam a assumir gran- 
des proporções. , E como quem conta um conto 
sempre acrescenta um ponto, ouvêm-se muitas 
vezes affirmar cousas que nunca tiveram exis- 
tencia. O que, porém, parece certo — etalvez 
d'ahi proviesse o boato de recomposição minis- 
terial — é que entre os membros do gabinete 
tornam a haver dissidencias mais ou menos 
graves. Manifestou-se isso na ultima reunião 
do conselho de Estado politico, onde se tractou 
da amnistia. F ” 

As pessoas que hontem: mais affirmavam 
qne havia recomposição ministerial acrescen- 
centavam que tanto era verdade havel-a, que 
o snr. duque de Loulé tinha já consultado o 
snr. bispo de Vizeu sobre o prehenchimento 
das duas pastas vagas. Até aqui pudémos nós 
saber alguma cousa. Effectivamente o snr. 
duque de Loulé foi a casa do illustre prelado 
eláse demorou bastante tempo, mas pelo que 
nos consta a visita de s. exc.? foi unicamente 
de amigo para amigo. Nem sequer uma pala- 
vra se trocou sobre semelhante assumpto. 

Agora do que effectivamente se occupam 
os melhores circulos políticos, é da questão 
do adiamento ou não adiamento das cama- 
ras. Ha quem sustente que são adiadas pa- 
ra janeiro e ha quem sustente o contrario. 
Quem sustenta que são adiadas tem a seu 
favor um facto que parece convencer. E' o 
de ainda não estar nem sequer meia folha 
de papel que diga respeito a orçamento na 
Imprensa Nacional, quando se houvesse ten- 


- ção de abrir as camaras no dia 4 de no- 


vembro já a impressão do mesmo orçamento 
devera estar muito adiantada, visto que o 
acto'addicional obriga o governo a apresen- 
talo nos primeiros quinze dias depois de 
constituida a camara, preceito este que des- 
de a data do mesmo acto addicional tem si- 


do regularmente satisfeito. Mas os que sus- 


tentam que as camaras não serão addiadas 
tambem adduzem razões politicas que são de 
muita consideração. Efectivamente o addia- 
mento nas presentes circumstancias produ- 
vivia mau eficito. Ia algumas cousas impor- 
tantissimas de que o governo tem a dar con- 
ta ao pais. O emprestimo é uma delas, à 
sedição de Braga é as suas consequencias 
outra-ou outras; € finalmente ha-tambem a 
dar conta do uzo feito de algumas authorisa- 
que importam responsabilidade minis- 


Tambem como os leitores sabem, o go- 
sumiu a dictadura para decretar a 
livre importação dos cereaes c necessaria- 
mento tem de obter do parlamento o respecti- 
vo bill de indemnidade. 

Reconhecem todos que o adiamento de 
dous mezes não seria desacerto nem passo 
impolitico em outras circumstancias. Póde 
isso sempre desculpar-se. Mas quando du- 
rante o tempo do encerramento ordinario do 
parlamento se dão factos de grande vulto 
não só politico mas tambem de grande vulto 
economico e financeiro, o delongamento das 
contas que de tudo se deve dar ao paiz, é 
sempre um passo tão inconstitucional como 
impolitico. É 

De resto alguns amigos mui particulares 
do snr. presidente do conselho, são d'opinião 
que s. exe.* não convirá no adiamento e ex- 
plicam a falta da impressão do orçamento por 
modo que induz a crer que efiectivamente 
haverá alguma alteração no gabinete, mes- 


- mo antes de 4 de novembro. 


E de politica mais nada. 

As decorações que já se tinham tirado do 

Terreiro do Paço estão outra vez a ser 
colocadas nos seus lugares. Suas Magesta! 
des desejam que o principe Napoleão e a prin- 
ceza Clotilde sejam recebidos com toda a 
pompa. 
O palacio de: Belem tambem ficou hoje 
prompto. O snr. Gardé. teve ordem para 
apromptar os aposentos dos ilustres, visitan- 
tes com todo o fausto, dentro de 48 horas. O 
snr. Gardé cumpriu a ordem. Os aposentos 
ficaram promptos hoje ao meio dia, El-Rei 
destinou um serviço especihl completo de cria- 
dos internos e externos para o paço de Belem. 
Tambem são postos á disposição de suas alte- 
zas e da sua comitiva quatro magnificos trens 
montados da casa real. 

Hontem foi recebida por Sua Magestade 
El-Rei o Senhor D. Luiz uma deputação do 
asylo de Santa Catharina. Compunha-se a re- 
ferida deputação de dous membros da com- 
missão do mesmo asylo, da mestra e de quatro 
ereanças. 2 

As creanças entregaram a Sua Mageslade 
a Rainha uma corôa de flores, Uma das crean- 
ças leu a felicitação a Suas Magestades pelo 
seu consorcio e ao concluir, podiu para o asy- 
Jo a regia protecç 

Suas Magestades acariciaram as creanças 
e prometteram annuúir ao que sollicitavam. 

O principe Humberto visita todos os es- 
tabelecimentos importantes de Lisboa. 

« Hontem, acompanhado do seu estado- 
maior, visitou o hospital “da marinha. To- 
das as oficinas e enfermarias foram atten- 
tamente examinadas. Sua alteza pareceu sa- 
tisfeito da boa ordem o arranjo do estabe- 
lecimento. No fim da visita, o principe Hum- 
berto mandou distribuir dinheiro a uns ma- 
Tinheivos que alli se acham em tratamento. 


dencia que Suas Ma gUlgaa Elrariam á 
noute com a suà presença o theatro do gy- 
mnasio. Com eficito, assim suecedeu. Suas 
Magestades e o principe Humberto assisti- 
ram à representação do episodio da guerra 
dn indepondencia italiana infitulado A Ttalia. 
A sala estava engrinaldada de flores, o que 
lhe dava bonita apparencia. 

O espectaculo começou por um Bpitha- 
lamico, composição em verso do snr. Braz 
Mattins. Seguiu-se A Italia, que foi caloro- 
samente applaudida. 

Suas. Magestades foram recebidos com 
todas as demonstrações de respeito e sym- 


pathia. Pelo sorriso que lhes irradiava nos |' 


labios, conhecia-se que estavam satisfeitos. 

Ahi vai uma boa nova do nosso caminho 
de ferro dé leste: No dia 1.º de novembro 
será aberta á circulação publica a secção en- 
tre a ponte sobre o Tejo e Abrantes. 

A camara municipal mandou entregar a 
quantia de 1:3005000 réis em inseripções, dis- 
tribuidas em partes iguaes pelos seguintes sete 
asylos : 

De Mendicidade, de Santa Catharina, da 
Ajuda, de S. João, do Campo Grande, de 
Nossa Senhora da Conceição e casas de asylo 
da infancia desvalida de Lisboa. 

Diz a «Opinião» que esta quantia fôra o 
producto dos benefícios dados aos domingos e, 
dias santos no PasscioPublico, este anno. 

Do interior não sabemos hoje, mais que 
dizer. Do exterior dizem-nos as folhas de ho- 
je unicamente o seguinte de alguma impor- 
tancia. 

a Os disturbios oecorridos em Hyde-Park 
na occasião do «meeting» garibaldino produ- 
ziram profunda sensação em Londres. No dia 
seguinte, reproduziu-se o conflicto entre os 
soldados. inglezes e irlandezes, sendo mais 
graves as scenas de desordem provocadas pe- 
Jos garibaldinos. A opinião publica começa a 
reprovar altamente estas manifestações, que 
a «Patrie» qualifica de mazzinianas. Os emi- 
grados italianos foram os que principalmen- 
te serviram de actores ás scenas tumultuosas 
de Hyde-Park. 


Provincias 


AVEIRO 15 DE OUTUBRO .— (Do 
«Campeão das Provincias»:) —, As rendas 
publicas arrecadadas no cofre central d'es- 
te districto no anno economico de 1859- 
1860 , bem comó a importancia de impres- 
sos sellados, etc, montaram a 188:1105181 
réis. Ê : 

Pagaram-se por ordem do ministerio da 
fazenda n'este mesmo anno 19:9928766 rs. 
— pelo da guerra 1588020 rs. — pelo da 
Justiça 6:1985782 rs. — pelo das obras pu- 
blicas 45:2288475 rs. — e pelo do, reino 
13:0065060 rs. ' 

As operações da thesouraria importaram 
em 92:8098731 rs. e os impressos sellados 
em 1:5553695 rs. À road 

Teve lugarno domingo a eleição do car- 
go de prioreza no mosteiro de Jesus: Foi 
reeleita pela 'segunia vez: a exe.” snr.* D, 
Maria Henriqueta Barboza, digna monja d'a- 
quella casa religiosa. ' gia 

Consta-nos que ámanhã ha-de se 
gurado nã Usa Economica O Tera 
seu ilustra fundador e presidente honora- 
rio, o snr. Nicolau Anastacio de Bettencourt. 

No domingo de manhã apresentou o Oc- 
cenno uma supperficie lisa o socógada; co- 
mo se a bonança tivesse feito adormecer as 
ondas alterosas, que ainda na vespera iam 
desdobrar-se com arruido -e magestade nas 
plagas arenosas de Espinho, Maceda e 
Furadouro. é: 

Os pescadores do Maceda, batendo as 
palmas de contentes, apressaram-se em pre- 
parar os apparelhos da pesca, a fim de 
poderem lançar as suas redes, esperança- 
dos com a perspectiva do lucro, Deu-se o 
signal de partida; saltaram para um dos 
barcos aquelles que a sorte escolhera para 
o tripularem , metteram a proa ao mar, e lá 
foi o misero lenho. solcando os vastos domi- 
nios do Neptuno. 

Apenas o barco havia salvado a panca- 
da do mar, e começavam os pescadores a 
lançar a rede, fizeram-lhes da praia signal 
de que o mar tinha embravecido. Remaram 
logo aquelles para terra, mas as ondas eram 
já alterosas , e uma d'llas virou o barco, 
mergulhando alguns homens no pego. Os 
que ficaram debaixo do barco salvaram-se , 
mas tres pereceram logo, ficando mais dous 
muito contusos e em perigo de vida. 

Na villa de Albergaria Velha festejou- 
se o consorcio de S. M. de um modo que 
nada deixou a desejar. 

O digno escrivão de fazenda d'este con- 
celho e os seus empregados illuminaram a 
frente da casa da repartição com vistosos 
balões de papel, pintados «ad hoc», tendo 
n'uma das janellas a seguinto legenda: — 
Vivam Suas Magestades El-Rei D. LuizI 
e D. Maria Pia de Saboya —, legenda es- 
ta que, pintada a côres e tambem illumina- 
da, era de um effeito surprehendente. 

A phylarmonica da villa concorreu mui- 
to para abrilhantar esta festa nacional, offe- 
recendo-se generosamente para tocar duran- 
te a noute, o que se effectuou, executando 
lindas peças de musica durante o espaço 
de tres horas, porcorrendo q rua da villa, ao 
passo que subiam ao at numerosos foguetes. 
Houve iluminação e, fogo, que continuou 
nos dous dias immediatos. 


NOTICIARIO 


Clemencia real. —S. M. El-Rei o 
Senhor D. Luiz I festejou os annos de sua 
augusta esposa a Rainha a Senhora D, Maria 
Pia, dando no exercicio legitimó da mais bri- 
lhante e generosa das prerogativas da coroa, 
mais uma prova da sua longanimidade, com 
o fim de juntar ao seu intimo contentamento 
e ao contentamento do paiz, a alegria d'a- 
quelles que só da clemencia real podiam ob- 
ter perdão ou commutação das penas que as 
leis lhes impunham. 

Esta nova manifestação da clemencia re- 
gia é ainda uma prova de que o coração do 
Rei sabe, nos impulsos generosos dos seus 
proprios sentimentos, achar os mais gratos 
motivos de prazer para o bondoso e candido 
coração da joven Rainha, que, como anjo de 
paz, vem ser para os portuguezes o que a 
rainha Maria Christina de Saboya fora para 
os napolitanos, que à denominaram — Rainha 


Santa. 
Reproduzimos em seguida o telegramma 


em que o nosso corr 
tícia da nova ammiátia, e que já hontem dé*) 


mos em suppl O 2 
1 We Ra 
PORTO 16 DE OUTUBRO Ás 4 HORAS DA TARDE 


Quando já estava a terminar a impressão 
do nosso jornal, recebemos o seguinte telê- 
gramma, que publicamos em supplemento pa- 
ra o não demorarmos para manhã : 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 
DESPACHO N.º 15ITO ) 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente | 
Lisboa 16 de outubro à 1 horw e 32 minutos 
da tarde 

Para solemnisar os annos da Rainha foi 
concedida amnistia para os crimes seguintes: 
Abuso de liberdade de imprensa quando 
só seja parte o ministerio publico. 

Contrabando. 

Sedieção e assuada contra os novos pezos 
e medidas e contra o nove systema tributario 
e formação das matrizes. 

Deserção, comprehendida a deserção com 
subtracção de objectos da fazenda militar. 
"Todos os presos por estes crimes ser 
soltos. 

Perdão a todos os sentencendos à morte. 
Applicar-se-lhes-ha a pena immediata. 

Commutação e minoração de pena a ou- 
tros diferentes réus sentenceados. 

As penas correccionaes de prizio ou des- 
terro até um anno são perdoadas; as que ex- 
cederem aeste tempo teem um anno de perdão. 

Está entrando a embaixada japoneza. 

Demonstrações de regosijo. -- 
Hontem, por motivo do anniversario natalício 
deS. M. a Rainha a Senhora D. Maria Pia, 
que completou 15 annos, pois nasceu a 16 de 
outubro de 1847, as baterias da Serra do Pilar 
ecastello da Foz deram ao meio dia salvas 
renes. ' 

Todos os navios nacionaes e estrangeiros 
surtos n'este porto se embandeiraram, achan- 
do-se alguns lindamente empavezados. 

A” nonte foi quasi geral a iluminação em 
todas as principaes ruas da cidade. 

O paço -mrinicipal e algumas casas parti- 
culares tinham illuminação a gaz. 

As musicas dos corpos da guarnição toca- 
ram á porta do quartel general e desfilaram 
d'alli para os seus quarteis, tocando pelas ruas, 
á excepção da do regimento. de infanteria 5, 
que foi para o jardim de S. Lazaro, onde to- 
cou até á meia noute. 

O jardim estava iluminado e teve grande 
concorrencia. 

“Recepção festiva. — Nas ruas de 
Santo Antonio e Clerigos, formaram-se com- 
missões para promoverem e organisarem fé 
tejos para a proxima visita de S. A. R. o prin- 
cipe Humberto aestacidade. U 

* O principe Humberto Renier Carlos Ma- 
noel João Maria Fernando Eugenio, princi- 
pe real de Italia, nasceu a 14 de março de 
“1844. Tem por tanto 18 annos. 

E'-filho do rei Victor Manoel da rainha 
Maria Adelaide, archi-duqueza de Austria, 
fallecida a 20 de janeiro de 1855. 

O principe Humberto, como neto de Car- 
los Alberto e irmão da Rainha de Portugal 
tem valiosissimos titulos, que lhe dão legitimo 
direito ás sympathias e afecto dos portuenses. 

Premio ao merito.—Jê-se na «Epo- 
cha» de Madrid : j 

« O distincto artista hespanhol D. Ma- 


verno porta com o grau de cavalleiro 
Ordem de Ohristo. » 


SE. 

Sopa economica. — No lugar com- 
petente publicamos uma correspondencia de 
alguns proprietarios fabricantes do Bomfim, 
na qual, prestando homenagem aos valiosos 
serviços do snr. Ribeiro de Sá no desempe- 
nho da commissão, «de que fora encarregado; 
para o estudo da crise algodoeira, que tanto 
tem mortificado ultimamente os operarios das 
fabricas portuenses, reclamam para si à ini- 
ciativa da creação da sopa economica a favor 
d'aquelles operarios necessitados, E! nobre 
que se deseje a preferencia nas caritativas ac- 
ções em abono da humanidade opprimida. O 
ênv. Ribeiro de Sá é incapaz: de querer para 
si o que lhe não pertence, e tendo feito o que 
estava a seu alcance a favor dos fubricantes 
do Porto, não entraria por certo em seu ani- 
mo o privar alguem do merecimento de uma 
lembrança feliz. 

O que se vê pelas datas dos acontecimên- 
tos e das informações officises dadas ao go- 
verno pelo snr. Ribeiro de Sá é que pelo me- 
nos sua exc.º se lembrára e propozera a crea- 
ção da sopa economica ao mesmo tempo que 
haste proficuo soccorro lembrára aos caridosos 
signatarios do communicado, que tão louva- 


authoridade. Tenham todos partilha no lou- 
vor, porque: todos o merecem. O ciume, dei- 
xem-nos assim dizer, da caridade é mais um 
benefício para os infelizes, 

mMospital de Santo Antonio. — 
O movimento. do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia desde 8 até 14 de ou- 
tubro foi o seguinte: x 

Nas enfermarias do hospital, no dia 8 
existiam 385 doentes—entraram desde aquel- 
le dia até 14 inclusive 114 doentes — sahi- 
ram no mesmo periodo 92 — falleceram 6 — 
ficam existindo 401 doentes. 

Na enfermaria da cadeia existiam no dia 
8, 10 doentes — entraram desde aquelle dia 
até 14 inclúsive 3 doentes — sahiram no mes- 
mo periodo 4 — ficam existindo 9 doentes. 

Companhia Iyrica.— A companhia 
Iyrica para o theatro de S. João d'esta cida- 
de, segundo a participação telegraphica que 
o emprezario recebeu, embarcou em, Saint- 
Nazaire no paqueté francez, que deve aqui 
chegar no proximo domingo 19 do corrente. 

Governador civil de Braga. 
Consta que se acha nomeado governador 
vil de Braga o sur. Januario Corrêa d'Al- 
meida, que ainda ha pouco exerceu n'aquelle 
districto o cargo de director das obras py- 
blicas. Sua exc.* estava agora exercendo o 
cargo de governador civil “da ilha da Ma- 
deira, 

Obras no rio Cavado —Dizo «Bar- 
cellense» que tem continuado-com: activida- 
de às obras de demolição dos açudes no rio 
Cavado. Em Argemil estão cravadas todas 
as estacas, e pilastras, 'e vai brevemente co- 
meçar-se a cravagem das pranchas. 

Vinhos: — Lêse no «Viriato», jornal 
de Vizeu: — Segundo nos informam tem- 
se já realisado algumas vendas de vinho no- 
vo para Ovar e beira-mar, regulando o pre- 
ço de 25 a 298000 réis a pipa, 

O vinho esto anno é de superior qualida- 
de, circumstancia que muito deve animar os 
especuladores para comprar em grande es- 
cala. ê 

Se os vinhos conservarem um preço ra- 


pondênte nos deu EA 


- aguardente 
ç o Tt 


| Em setembro de 1861.... 


f 


velmente foram' auxiliados pelo esforço da | d; 


zoavel, é de esperar que uma grande par- 

te seja comprado para queimar, porque a 
a Beira gosa, de muitos creditos 

onto. 00 

do já so paga à 1 


do 
O sinido rei 


o almude para ser empregado no constunmo, 
Rendimento das alfandegas. — 


No mez de setembro ultimo o rendimento to- 
tal das tres principaes alfandegas do reino 
teve o extraordinario augmento de réis 
107;6255594, tendo sido o rendimento em se- 
tembro d'este anno de 631:3345522 e em igual 
mez do anno passado 523:7085928 réis. 

Com relação a cada uma das tres referi- 
das alfandegas, eis qual foi o seu "rendimento 
comparado : j . 

Alfandega Grande de Lisbo: 
Em setembro de 1862, 279; 143A42 
Em setembro de 1861. 291:8928784 


47:2508636 


Diferença para mais ..... 


« Alfandega do Porto : 
Em setembro de 1862... 
Em setembro de 1861. 


« 273:3718398 
. 224:7645316 


48:6075082 


Differença para mais ..... 


78:8198704 
0514828 


11:7675876 


Alfandega municipal : 
Em setembro de 1862. 


Diferença para mais. .... 


Igrejas a comcurso. — Acha-se 
aberto concurso por provas publicas por 
espaço de 30 dias a contar de 4 do cor- 


rente, perante o vigario capitular do bis- 
pado de Vizeu, para o provimento das igre- 
jas parochines de Nossa Senhora da Cuvida 
de Ranhados, no concelho de Vizeu, e Nos- 
sa Senhora da Graça, de Cezares, no con- 
celho de Penalva do Castello. 

Despachos. — Por decretos do mez de 
setembro ultimo tiveram lugar os seguintes 
despachos pelo ministerio da fazenda: 

João Lauriano Leger — promovido do Iúgar de 
primeiro ofhicial ao de thesoureito geral da ensa da 
moeda e papel selado, vago pelo fullecimento de 
Joaquim Januario;de Saldanha, Machado: 

Antonio Xavier de Abreu Castello, Branco — 
promovido do lugar de segundo official no de pri- 
meiro official da dita repartição, vago pela” promo- 
ção do antecedente. 

Eugenio Sedano Bandeira de Mello — promo- 
vido do lugar de ajudante de feitor ao de segundo 
oficial da dita repartição, vago pela promoção do 
antecedente. eitnA 

José Francisco: Corrêa— promovido do lugar de 
amanuense ao de ajudante do feitor da dita re- 
partição, vago peln promoção do antecedente. 

José Onofre de Paiva e Andrade — nomendo 
pára o lugar de amanvense da cnsa da moeda é 
papel sellado, vago pela promoção de José Pran- 
cisco Correia. 

- Francisco Manoel dos Anjos, capataz da com- 
panhia de trabalhos braçaes da alfandega municipal 
de Lisboa—aposentado com metade da importan- 
cia media dos. vencimentos que teve “nos ultimos 
tres annos como capataz da extincta companhia dos 
medidores da mesma alfandega. Ji; 

João Manoel Frade Guerreiro— promovido do 
lugar de sota dn companhia de trabalhos braçnes 
da alfandoga municipal de Lisbon ao de capataz 
da mesma companhia, vago pela aposentação do an- 
tecedente. Dá 

Manoel Francisco de Figueiredo —nomeado para 
o lugar de sota da companhia de trabalhos braçaes 
bialfende gar Rea pálido BLA Arlo 
moção do antecedente, 

Valerio José do Couto — demittido do lugar 
de escriviio-da alfandega de Freixo de Espada & 
Cinta. - 

* Francisco Maria Barbosa Pita —nomeado para 
exercer por tempo de um anno o lugar de, escrivão 
da alfandega «de Freixo de Espada á Cinta, vago 

ntecedente io 


pela de 


jo 
rventia vitalicia do emprego de ch 
(das da alfandega de Villar Lorpim, que! 
mnomenção temporaria. t 
. Despachos judiciaes. — Por decre- 
tos de 28 de setembro e 1 de outubro, tive- 
ram logar os seguintes despachos pelo minis- 
terio-da justiça: : ê 
Claudino Caetano dos Reis — provido, 


precedendo concurso, no emprego vago de|. 


continuo, para servir igualmente de correio, 
da secretaria da procuradoria geral da co- 
rõa. ” 

Antonio Joaquim — provido no officio de 
escrivão do juizo de paz do districto de Fer- 
medo, no julgado de Arouca, vago pela exo- 
neração de João Francisco de Almeida. 

Rodrigo Martins da Costa — transferido, 
como requereu, do officio de contador e dis- 
tribuidor do juizo de direito da comarca de 
Lamego para identico officio de contador e 
distribuidor da comarca de Villa Nova de Fa-| 
malicão, vago por fallecimento de Miguol de 
Sá Felgueiras Benevides, 

Pedro Xavier Mauricio — exonerado do 
officio de escrivão do juizo de paz do distri- 
cto de Idanha a Nova, visto ter optado pelo 
lugar de director do correio da villa do mes- 
mo titulo. ' 

Lugares de escrivães de fazen- 
a, — Vai-se estabelecer o meio do concurso 
para o provimento dos lugares de escrivães de 
fazenda, exigindo-se certas habilitações aos 
candidatos. Eis uma portaria que para este 
fim acaba de ser expedida pelo ministerio da 
fazenda : pá 

« Convindo estabelecer providencias pelas 

uaes se garanta, quanto possivel, a boa esco- 
lha dos individuos que houverem de ser no- 
meados escrivies de fazenda nos differentes 
districtos do reino e ilhas adjacentes ; ha por 
bem Sua Magestade El-Rei determinar, que 
d'ora em diante o provimento dos lugares, de 
que se tracta, seja feito por meio de concurso, 
perante o respectivo delegado da thesouro, por 
espaço de vinte dias; e que sómente sejam ad- 
mittidos ao concurso os candidatos que pos- 
suam pelo menos as seguintes habilitações : 

1.º Vinte annos completos de idade; 

* Bom comportamento moral e civil; 
.8 Ler e escreyer hem, e correctamente; 

4.º Grammatica portugueza; 

5.º Arithmetica elementar. 

O que, pela secretariado Estado dos nego- 
cios da fazenda, se participa ao conselheiro of- 
ficial maior e secretario geral d'este ministe- 
rio, para seu conhecimento, e para que assim 
o faça constar a quem competir. 

Paço, em 11 de outubro de 1862. — Joa- 
quim Thomaz Lobo d'Avila. — Para o conse- 
lheiro official maior e'secretariogeral do mi- 
nistorio da fazenda. » 

Fallecimentos. — Por officio de 8 de 
julho ultimo participou o consul de Portugal 
no Ceará terem alli falecido os subditos por- 
tuguezes José dos Santos Azevedo, solteiro, e 
José Correia de Mello, natural da ilha de S. 
Jorge, filho de João Correia, de Mello e de 
Leocadia Rosa. 

Por officio do consulado de Portugal na 
Bahia, datado de 9 de setembro findo, consta 
ter alli fallecido o subdito portuguez Luiz 
Vieira da Silva Pinto, idade 27 annos, sol- 
teiro, natural da freguezia de S. Martinho. 
da Varzea do Donro, filho de José Vieira da 
Silva e de Maria Pinto. g 

Consta igualmente do mesmo officio terem 


=| Prata terem 


gua 
ixereia por | &! 


Ferreira de Andrade, natu- 


portuguezes Jo: 


ral dailha T ixeiro; e Antonio Jo: 
quim da Silva Figueiredo, natural de Bra; 

“Em 23 de agosto proximo findo partiei- |- 
po encarrega: egocios e consul 


epublicas do Rio 
em Montevideu, du- 
rante o segundo semestre do presente anno, 
os seguintes subditos portuguezes : 

. Ventura Ramos, idade 50 annos, sol- 
teiro, filho de Manoel Affonso. natural de 
Loulé , lavrador. 

José Lourenço Branco, idade 50 annos, 
casado , negociante. 

Antonio Ferreira de Lacerda , idade 39 
annos, solteiro, filho de Francisco Ferreira 
Gomes, natural de Mirandella, mestre de 
primeiras letras, 

Domingos Marinho, idade 51 annos, ca- 
sado, filho de Antonio José Marinho, na- 
tural da freguezia de Borba da Montanha, 
trabalhador. p 

José Mathias Gomes, 
tilho de Mathias Gomes , 
trabalhador. 

Francisco da' Silva, idade 68 annos, 
solteiro, filho de Manoel dos Reis, natu- 
ral da Batalha, bispado de Leiria, sapateiro. 

José Fernandes Coimbra, idade 62 annos, 
solteiro, filho de Mathias Fernandes Coimbra, 
natural de Serpins, concelho de Louzã. 

José Venancio de Sousa Guerra, idade 
47 annos, casado, filho de José Rodrigues 
de Sousa Guerra, natúral de S. João da Foz, 
empregado no commeício. 

José da Costa, idade 73 annos, solteiro, 
trabalhador. 

Antonio Pereira de Brito, idade 30 annos, 
casado. 4 

Santiago Dodeiro, idade 50 annos, sol- 
teiro, filho de Santiago 'Dodeiro, natural de 
Lisboa, trabalhador. 

Faliecimento de um heroe. — 
Os inglezes lamentam a morte de sir John 
Inglis, um dos que mais se destinguiram na 
famosa: deffeza de Lucknow, durante a ulti- 
ma rebellião da India. 

Por seus eminentes serviços nã India, 
este bravo official foi elevado & cathegoria 
de cavalleiró commendador da illustre ordem 
do Banho, e obteve o commando das tropas 
britanicas nas ilhas Jonicas. , 

Tendo a sua saude arruinada por uma 
longa residencia na India, foi, com o fim de 
se restabelecer, para Hamburgo, onde falle- 
ceu a 27 de setembro. - 

Parece incrivel. —Na cidade de Pei- 
pignan (França) deu-se um facto extraordina- 


ral de Portugal n 


idade 60 annos , 
natural do Porto, 


Dous tambores do regimento 25 de linha 
estavam presos no calabouço do quartel,e, pa- 
ra passar 0 tempo, um d'elles propoz ao ontro 
que jogassem a vida. . 

“Aeceita a proposta, começou & partida. 

O que perdeu pegou em seguida, com o 
maior sangue frio, em dous lenços, atou-os, 
formou com elles um laço corrediço e enforcou- 
se em um dos gonzos da porta. 

O que ganhou presenciou tudo trafiquilla- 
mente. : E 

Quando nó dia seguinte appareceu o ca- 
daver do tambor é outro descansando no soa- 
lho, muito sócegado, sendo este reprehendido 
por não ter impedido o suicidio, respondeu com 
a maior indiferença: |, ” 

— Jogou a vida, perdeu e pagou, enfor- 
cando-se. O mesmo faria eu, se perdesse. 

Longevidade dos “corvos. — Um 
iz 3 
o 
andeza pouco commum. 
= Este passaro tinha em uma das pernas um 
annel de terro, em que se liam estas palavras; 
— «Nascido em Courtray em 1772.» 

Este facto confirma a opinião de certos na- 
turalistas que dizem que os corvos vivem um 
seculoe mais. , ; 

A chólera ma China. — A cholera 
faz horriveis estragos em Pekin, sendo mais 
de mil 6 numero de mortos por dia. 

Uma das victimas foi Kwei-Liang, um dos 
negociadores do tractado de Tien-tsen. 

O tempo tudo gasta. — O archidu- 
que Carlos Luiz, irmão do imperador d'Aus- 
tria, que no dia 15 do corrente devia casar 
por procuração com a princeza Maria Anun- 
ziata de Napoles, irmã de Francisco II, era 
viuvo. Quando falleceu a sua primeira mu- 
lher quiz professar n'um convento, proposito 
a que o imperador seu irmão se oppoz. 


L x 


Movimento das cadeias da Relação 
no dia 16 k 
ENTRARAM 

Manoel Maria. 

João de Oliveira. 

José Torquato. 

Francisco Duarte, 

José Joaquim Saião. 

Jost Dias Rodrigues. 

João Baptista. 

Rodrigues Ribeiro. Vieram das cadeias 

de Lamego para irem para a Africa. Estilo 

á disposição do snr. presidente da Relação. 
Nºeste dia não sahiu preso algum. 


COMMUNICADOS 


Snr. redactor 


Os abaixo assignados, deparando no n.º 287 do 
jornal, 0 «Commercio» com um, artigo transcripto do 
«Jornal do Trabalho», de Lisboa, relatando os rele- 
vantes serviços que a bem dos operarios fabricantes 
do Porto prestou 'o exc.ma nr, Sebastião José Ribeiro 
de Sá, a quem, na opinião do citado jórnal, se deve, 
além de outras medidas de reconhecida utilidade, à 
do estabelecimento de uma sopa economica aos ope- 
rarios sem trabalho poi falta de materia prima, não 
podem nesta parte deixar passar desapercebida uma 
tal asserção, soh pena do commettoram uma grave 
injustiça para com as pessoas que do melhar gundo se 
associaram para Jevar a cfieito tão phylantrapica 
lembrança. 

Os serviços prestados pelo exc.mo snr. Ribeiro de 
Sá a bem da industria algodoeira são tio transcen- 
dentes e tão proficuos os socorros com que o governo 
de S, M., attendendo ás solicitações de s. exc.?, hou- 
ve por bem oecorrer ás suas necessidades mais urgen- 
tes, que, confassando-os, os abaixo assignndos cum- 
prem um dever de gratidão para como ilustre ca- 
valheiro que tão bem soube advogar os interesses de 
uma cfasso tão util e tão digna, de melhor sorte ; 1ss0, 
porém, não deve inhibil-os “de exporem com toda a 
clareza a verdade dos factos, 

Alguns proprietarios de estabelecimentos de te- 
gidos, querendo pola sua, parte concorrer quanto em 
suas forças conbesse para minorar 98 soffrimentos 
d'aqueltes à quem a falta de trabalho reduzia á mi- 
zeria, lembraram-se de estabelecer para esse fim uma 
sopa economica, e dando parte da sua lembrança ao 
exe. sm, administrador do 1.º bairro, s. exe.” se di- 
gnou approval-a, antmando-os para que lovassom a 
cabo tão humanitario ponsamento. 'Prataram para 
esse efivito de convovar pelos jornaes a todos os ca- 
valheiros que a ello quizessom associar-se, para ima 
reunião que se effectuou, e aonde à proposta foi una- 
nimemente recebida e npprovada. N'essa reunião, a 
que se dignou assistir 0 ex.” snr administrador do 1.º 

airro declarou s.0x.ºque do melhor grado se prestava 
a auxiliar esses trabalhos, e que, como. authoridade, 


fallecido na provincia de Maceió os subditos 


| E 
civil do districto, bem co) ei 
a quem é deyida à nie Dto 


feito sciente ao governo, de quem esperava o soctors 
ue as circumstancias permittissom. À 
leram então á nomeação de uma commis- 


são destifinda a promover os donativos indispensa- 
veis para levar a effeito esse acto de beneficencia, 
da-se o exe. spr. administrador acceitar & 


ia d'ella, aunuindo por esta fórma aos dese- 
magifestados pela assemblea. 
esforços da commissão não teriam, porém, sido 
coroados de.tão sntisfitorios resultados, se não fosse 
a influencia, e valiosa condjuvação que lhe tem pres- 
tado o exe "º snr. administrador do 1.º bairro, sempre 
incansavêél no desempenho da honrosa missão que 
generosansente acceitira. 
", poisy A s. exe? e no exe.eo snr. goyernádor 


s proprietarii 
ncio eb 
dia 


ocio 
prazer de o levar á execução, tento já desd 

1.º do corrento começado a distribuir-se sopa a du- 
zentas e tantas familins. 

Com a publicação d'estas poucas linhas, os abai- 
xo assignados, só teem em vista demonstrar, que por 
vontade; propria; e alheira estranhas spggeatões, 
cumpriram com um dever que estava na lembrança 
e no coração de todos. 

Porto e Boinifim-16 de ontubró de 1862. 

João José Ferreira. 

Francisco José do Amaral. 

José Antonio Jorge. 

José Martins Gonçalves... 
Joaquim Augusto de Souza Nogueira. 


Festejos em dora do Douro 

Nem só ias cidades e terras giandes do reino 
se tem dado motivos de regosijo pelo consorcio de 
S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz I com S. A. R. a 
Senhora D. Maria Pia. Tambem as aldeias sabem 
mostrar o verdadeiro jubilo de possuir uma rainha 
virtuosa, anjo de paz é bencficencin, como os italia- 
nos lhe chamam, e que para nós julgamos será di- 
gua, dos mesmos titulos. ” 

Ervedoza do Douro soube mostrar, que é libe- 
ral é patriotica e entre as aldeias vizinhas foi à 
que mais se distinguiu nás demonstrações dé um 
puro e sincero regosijo, e 

| Hoave, grande, iluminação nos dins 11, 12 e 13, 

Pa alas ela pp to PO 
no dia 12 à philarmonica da terra percorreu às 
ruas, totando mui bellas peças de muzica, indo de- 
pois 4 porta do ill. snr. Francisco Seixas, um dos 
membros da camara municipal d'este concelho, ter- 
minando, por tocar no terreiro central da povoação, 
que para esse efteito tinham arranjado, demoran- 
do-se nté & meia noute, onde attrabiu mnita gente 
do povo e varios cavalheiros d'está terra; entoando- 
se momerosos vivas a 8. M, ELRei o Senhor D. 
Luiz I cá Rainha a Senhora D. Maria Pia. 

Aproveito esta occasião para dár os parabens 
ao snr. D. Vicente Navarro mestre da musica, pelo 
zelo e actividade; que tem empregádo no augmênto. 
de seus discipulos, e a estes pelo bom aproveita- 
mento, que têem tido, podendo hoje aivalisar com . 
quasi todas as musicas d'estes sitios; nem esquece- 
rei n bon direcção, que escolherâm é que tambem. 
tem desempenhado o seu lugar, e além disso x 
promptidão, que tiveram sempre em querer engran-, 
decer ns funeções patrioticas da terra: e por ultimo 
agradeço as finezas, que tanto d'um como d'outros 


tenho recebido. 
i q João Carlos de Mello. 
Ervedoza 4 de outubro de 1862. 


EXTERIOR 
| Folhas de Madrid. de 12, de Pariz de 11, 
do Havre e Bruxellas de 9. a 

O imperador Napoleão devia chegar no 
dia 10 a Pariz; onde tambem se assegurava 
que Mr, Ratazzi chegaria no dia 13. 

Diz-se que o principal objecto da missão 
-do presidente do gabinete italiano éum pro- 
jecto relativo ao estabelecimento de um, vice- 
rei em Napoles, que será o duque da Aoste, 
segundo filho de Victor Manoel. Este vice- 
reinado, sem autonomia propriamente dita, 
tem por fim satisfazer os gostos dos napolita- 
nos pelas pompas-de uma. côrte. á 

Em Turin continuavam os boatos da pro- 
xima modificação ministerial. Dizia-se que o 


int , matou | general Durando, ministro dos negocios es- 
Sd uma [nos abit do bico pa o 


regar da embaixada de Lisboa. Acrescenta- 
va-se queo rei Victor Manoel lhe manifestára 
o desejo de que sua filha a Rainha de Portus 
gal ti hei de si um velho amigo. 

Um pondencia dirigida de Spezzia 
4 «Patrio» de Pariz, em data de 6 de outi- 
bro, menciona algumas particularidades sos 
bre o modocotno Garibaldi recebeu “o deores 
to de amnistia, garantindo o correspondente 
a exactidão das informações. 

Garibaldi respondeu que lhe não pertens , 
cia acceitar uma amnistia que: só podia ap- 
plicar-se a culpados e que se" reservava o: di- 
reito de protestar em breve 4 face da Buro- 
pa contra um tal acto. 

Garibaldi devia dentro de poucos dias 
tranisportarse para um hotel de Spezzia, on: 
de seu filho Menotti estava já installado. 

Continuavam a chegar fortes remessás dg 
dinheiro à Varignano. Este dinheiro: é q pros 
ducto das collectas feitas em Inglatorra e Frans 
ça a favor, segunda a indicação que acompa- 
nha a remessa, dosemartyres d'Aspromontes. 

A noticia telegraphica que recebemos da 
demissão de M. Thouvenel, ministro dos ne- 
gocios estrangeiros, é prova de que no con: 
selho à que o imperador Napoleão devia pro- 
sidir em Saint-Cloud, foidesapprovadô o prós 
jecto de nota, que o citado ministro redigiu 
em resposta 4 nota circular do 'governo de 
Turin, sobre a questão romana. a nop 

Esta modificação no gabinete francez, de= 
ve produzir grande e desagradavel impressão 
na Italia, porque a sabida de Mr. Thouve- 
nel do gabinete francez, é indicio de quenos 
conselhos do imperador, perde terreno:a po: 
lítica favorável á causa italiana. o 

Mr. Drouyn de Lhuys, novo ministra das 
estrangeiros, occupava q mesma pastoquando 
rehentou a guerra da Orimeia, 6 o author da 
famosa nota, que procedem aquella guerra; 
e que foi considerada como sendo umá peça 
diplomatica'das' mais notaveis e mais hábil. 
mente redigida. ! Tr 

Se à sahida “do Mr. Phouvenel, do gabi- 
nete francez, é resultado da preponderanciá 
da 'inflvencia da imperatriz, toda favoravel 
ao poder temporal“ do Papa, é de'crêr que 
o ministro do interior conde de Persigny, 

artidario da causa italiana, não tarde tam- 
dino dar à sna demissão; - t 


Tem ho 


espachos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 10. — Segundo a «Discussione», 
M. Rattazzi não irá a Pariz, senão depois de 
saber que as relações entaboladas darão um 
resultado seguro á causa nacional. ' 

O governo não perde um momento de vista 
os tramas mazzinistas na Suissa. o 

LONDRES 9, — Houve em Guildhall 
coffee-house um, ameeting» garibaldino para 

liberar ácerca das medidas que se devem to+ 

aiém vista da recusa do lord-mnire do Whrly 
um «meeting» na sala de Guildhall. A reunião 
decidiu, depois do uma longa discussio, qua 
o projetado «meoting» tivesse Jugar na Lon- 
don Tavern terça ou quarta-feira proxima, 
Diz-se que M, Wood, membro do parlamento, 
consentiu em presidir a reunião. 

TRIESTE 9. — Dizem de “Athenas, com 
data de 6, que houve uma vivá discussão no 
sénado à proposito de um requerimento assi- 
gnado por 300 hellenos, pedindo uma mudan- 
ça de systema na administração actial, assim 


declarava que 5. exe. o sur. governador civil vin com 
prazer a iniciativa que haviam tomado, e que o tinha 


como à liberdade de imprensa.O senador Bul- 


garis apoiou este rimento, que represen- 
ava dh gundo v seu parecer, à opinião da 
maioria dos gregos. 

CORFU 9. — A subscripção aberta em 
Athenas, a favor das vinvas e orphãos dos 
montenegrinos mortos pela independencia da 


sua patria suscitou novas reclamações da 


[Soa a serviço de terra ou de mar dos Estados 
Unidos deverá, debaixo de qualquer pretexto 
ue seja, tomar sobre si decidir da validade 
o direito do um individuo qualquer ao ser- 

viço ou ao trabalho de qualquer outro, nem 

entregar quem quer ale E) ao reclamante 
sob pena de ser demittida, | 


MAZAGÃO. 
PORT) 


—Brigue Carolina. a 


PORTOS DO BRAZIL, 15 dias—Vapor pag- 
O.—Hiate Jesuina, | 


fr. Guiente. 
SANIDAS 
— Vapor de guerra Lynce. 
SAFIM.—Patacho ing. Novo Thereza, 
LIBAU.— Escuna rus. Hermine. | 
FARO. — Escuna ing. Atelope. 
S. MIGUEL, TERCEIRA, 8, JORGE E 
FAYAL. — Vapor pag. Açoriano. 


APrgt E duto DRE para] ii 


recommenda ás almas sensiveis, em cujo 
ito sentimentos bemfazejos, José 
E" o dia 22 do corrente, pelos 11 ho- E DB ção PD 
dd ras da manhã, na casa da Alfandega 


da Rocha, morador na rua do Bomjardim, 
d'esta cidade, peronte o merilissimo di= 


Generos despachados para consumo 
, Outubro 14,15 e 16 
2 Assuear—1benixas, 3 barricas e 488 snodos. * 
Café—12 sneeos e 1 barrica. 


na travessa dos Campos n.º 24, que se acha 
Arxoz—182 snccos. 


mm, 


ps da Turquia que vô n'este facto um apel- 
o indirecto libertação de todos os que fal- 


lam o idioma grego. 


"LONDRES 11, — Adoptaram-se precau- 
ções para impedir que se perturbe a ordem 


ublica. 


PARIZ 11. — As camaras reunir-se-bio 


para meiados de janeiro. 


É prescrevo pela presente e temo 
todas as pessoas ao serviço militar e naval dos 
Estados-Unidos que obedeçam ás disposições 
e secções acima referidas, que as observem e 
façam observar na esphera de suas attribui- 
ções respectivas. 

E o poder executivo Jrecommendará em 
tempo conveniente que todos os cidadãos dos 


Farinha de pai 150 sipeoo é 2 parcioam.: (D 


Couros— 226. 


“Meios de sola—3054. 
Estopa de envira—2 porções. - 


Aguardente de cana—1 pipa, 2 barris e 8 gar- 
rafões, 


Aguardente estrangeira—9 cascos, 


Generos despachados pela meza da 


PORTIMAO.— Escuna oldemb. Bett. 

POMARON.—Patacho belg. Confiance. 

ALMERIA E MALAGA.— Vapor ing. Caro- 
line. 


— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


rector da mesma, se ha-de proceder á ar- 
rematação «das seguintes fazendas : 

Um bahú, dous vestidos de cassa usa 
dos, 37 grozas e 9 duzias de agulheiros 
de pau, dous ôdres com vinho, cinco chai- 
les de casemira e outros objectos que cons- 
tam dos editaes aflixados ás portas da al- 
fandega e serão presentes no acto da ar- 


no mais completo estado de penuria, tendo 
por companheiro inseparavel da sua miseria 
um filho de 17 annos, que se acha em pe- 
rigo de-vida. 


Alviçaras 


ÃO-SE alviçaras a quem entregar na rúa 
de Santa Catharina n.º 390 uma cade- 


D 


IDEM 12. — Publicou-se o orçamento de | Estados-Unidos que lhes tiverem ficado fieis div: Ss s à linha de pello branco rigado, com algu= 
1863 no qual se consigna um deficit de 320 | durante todo o curso d'esta rebellião sejam,no Outubro 16 os Nil ERAVE! fa eá do Porto, 16 de cutubro | Das náths amarelladas e que dá pélo 


milhões. : 
Ha noticias de Nova-York que alcançam 
a 2 do corrente. Esperava-se dentro em p 
co uma batalha nos arredores. de Winch 
ter. Tinha-se ouvido fogo d'artilheria em 
direeção de Leesburgo. 
* As ultimas noticias de Veracruz são de 


restabelecimento das relações constitucionaes 
entre os Estados-Unidos e seus Estados e po- 
vos respectivos, se essas relações tiverem si- 
do suspensas ou perturbadas , indemnisados 
de todas as perdas por actos dos Estados-Uni- 
dos, comprehendidas as perdas, de escravos. 


Oleo de linhaça pipas. 
Agua-raz—1 barril, 
Bacalhau —22 barricas e 3 costaes. 
Salitre—50 saccos, 

Ensofre em flor—1060 barricas. 
Campeche —6096 kilogrammas. 


Em fé do que lavrei a minha assignatura e 


Romance por Victor Hugo 


RADUZIDO pelo snr. A.R. de Souza e Silva, 
& excepção do 1.º volume. 
Acham-se impressas a 1.º, 23, 34, ºC Gs! 
folhas, do 5.º volume: preço 20 réis cada uma. 
Preço do Lº volume 240 réis, do 2.º 280 réis, 


de 1862. 
O escrivão do expadiente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(3264) 


Nº dia 20 do corrente mez de outubro, 
pelas 40 horas da munhã, na praça dos! 


nome de CÓRA. (3280) 


'A casa onde esteve o 
collegio da Alegria 
estabeleceu-se um celle- 
gio de meninas. 
N'elle se ensina. tudo 


Ra a y = [do 3º 26 a .º 240 réis. - a : 1 
9 do passada: Os frâncezes tinham ocoupa-| fiz pôr.o sello dos Estados-Unidos. ponto dor vinnar. ad po PD se so 4 q leilões e arremataçães, sita na rua do Al- quanto torna perfeita a 
do Soledad. N Abraham Lincoln. Outubro 16 Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor) mada n.º 335, se ha-de proceder á arrema-| . educação de uma me- 
BERLIN 11. — A camara dos senho- Feita na cidade de Washihigton, aos 22 : Litros | rêa, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva na rue | tação pela raiz de uma morada de casas | Dina. 


res“desapprovou Je grande maioria o or- 


de setembro, no annode Nosso Senhor 1862, 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 


do Almad: 


terreas com uma janella para a estrada, si- 


Lêr, escrever, arithmetica, systema me- 


E : : a É inho ...... 5 5 is, « do snr. B. do F A] : PIT st ENBID A me 
gamento preparado pelos deputados , e ap-|e da independencia dos Estados-Unidos 87,º , Vinho e E E ARR  2 EStULOO Cobit lEri” la ta na ma Direita, ás Palhacinhas, n.º 505, | trico-'lecimal, civilidade e doutrina christã, 
provou o orçamento do governo. Pelo presidente : j Vinho maduro. 280264 oimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- | freguezia de Mafamude, com quintal, rama- grammatica portugueza, principios de geo- 

shar William H. Seward, secretario, » Dito verde... . 511492 | des & Cr, na run da Calçada. “| da emais pertenças, confrontando pelo nas- graphia e historia, francez, musica e de- 

- DESPACHADO PARA BXPORTAÇÃO Braga, na livraria do snr: Germano Joaquim int dO - E senho, e trabalhos de mãos tudo o que 
3 bm e Vinh 863400 | Barreto, na rua do Souto. cente com a quinta do Campiam, norte com nu 
Eis a traducção, segundo o «Times», da —— cm T0bg + a o Vianna, na livraria do sr. Antonio José | casas de Luiz Antonio de Almeida, sul com pretenderem. j 


proclamação do presidente dos Estados-Uni- 


— me 


Vianna, na rua de 8. Sebastião. 


Maria Souza e poente com a estrada, avalia- 


Recebem-se alumnas internas, Semi- 


dos da America, da qual faziam menção.gs Telegraphia electrica Praça de Lisboa 1/4 de outubro Caminha, em casa do gar, José Rey Macha- | da livro de reparos, pensão e dominio de internas e externas, todas por preços fé 
ultimos despachos telegraphicos ; “ í € a do, Ed es ne Wr-Antoniode Souza | 5 — L na quantia de 1985334 réis, a reque-| Voraveis, que se indicarão no acto do ájus- 
« Washington 22 de setembro. | é DESPACHO N.º 15737 Rendimento da alfandega grande de Maia, na rua Direita da Coronda. rimento de Manoel Francisco Gomes, Con-|te para a entrada das meninas. x 
aee hão Lincoln, Ei ESTO PÁpiA] , Lisbon nté 13 de outubro........ Guimaráes, em casa dosur. Jóst Antório | tra José Martins Torres, de que é escrivão || À directora e leecionistas do collógio 
tados Uni FAR erica x mandante em Ao Commercio do Porto | Idem no dia 14 Macedo Rocha, rum de 8. Paio. “2 | da execução Couliho é dá praca Lima. | oferecem todas as garantias pára O adiáfi- 
chefe do exercito eda marinha dos ditos Esta- Para os snrs. assignantes do Commercio do (3272) | tâmento e bom tractamento dás álumnas. 
q ETA dá tá tub-oar Direi nsiipbidaito Porto custam os quatro primeiros volumes 940 réis. : (2901) 
os, proclamo e declaro pela presente que para a sp! Cotações omciaes devendo ser requisitados aos entregadores do jornal, 
c q ; 


o futuro, como até agora, se proseguirá a 
guerra com o fim de restabelecer praticamen- 


LISBOA 17 A'S9 H.E 35 M. DA 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até no fim do 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Qui pretender uma cria- 
ã = sda para casa de homens 


CURSO NOCTURNO 


te as relações constitucionaes entre os Esta- MANHA doa Ho, ABRA x bri ta ay A sós, offerece-so uma que está habilitada 

dos-Unidos e os, poyos dos ditos Estados nos | Certiitados 17. cp Nasi | Romance por Arnaldo Gama  |Pard tomar sobre si lodo O encargo de : st 

quaes essas relações estão ou podem estar sus PARIZ 16.—Mr. Thouvenel deu à Titulos de divida publica [an- is 1! Ad ; *  |uma casa, tanto pela sua idade como pe- Escripturação mercantil 

pensas ou perturbadas ; que-me proponho, na | “ua demissão de ministro dos nego-, tigos). ê 1 af ONTINUA a vender-se no escriptorio deste jornal | las suas boas qualidades e arranjo ; quem E E : 

proxima reunião dó ED o, recommendar | Cios estrangeiros, a qual foi acécite Titulos de divida publica [azues] 2 a 4 [K por 500 réis para os snrs. assignantes do «Com-| 9 pretender queira dirigir-se á rua de Li- o individuos, que desejarem tér uiti ca- 

a Po o O A ARE prática cf. | pelo impedador. Titalop de ia publica [das É ná ac, do Porto», 'e 600 réis para os que o não | coiras n.º 41. (3277) bul-conhecimento de esttipturação nióf- 

ma operações). . a orem. canti q 1 e 

ferecendo uma compensação pecuniaria á livre areia substituir foi nomeado Mr. | papel-mocda. 2% 028 Vende-so tambem por 600 néjs em Lisboa, ne E» a ini RE Eta 
ita? a PES, -| Drouin de Lhays. livraria do snr. Antonio Maria Pereira, rua Au- Pei x 

acceitação ou à rejeição livre de todos os Es —— >, quaaDe 186. ? ATTENÇÃO mezes poderão adquiril-o fncilitiéhte, f- 


tados de escravos, assim chamados, cujos po-. 
vos poderão não estar então em rebellião con- 
tra os Estados-Unidos; os quaes Estados 
poderão 'tér voluntariamente adoptado ou po- 
derão depois adoptar voluntariamente a abo- 
lição immediata ou gradual da escravatura 


O «Monitenr» publica hoje os res- 
pectivos decretos.  T tis 


PARTE COMERILCIAR, 


“Fundos estrangeiros | 


| 


(Boletim telegraphico) . = 
é ao on Ê ' 
Bolsa de Madrid, em 14 de outubro—3 por cento 
consolidados a 51,05 --8 dito deferido à 48,50 45,59. 
“Bolsa de Pariz, em 14 de outubro—3 por cen- 


Quadros d'alma 


A MULHER ATRAVEZ DOS SECULOS 


'ANOEL Martins com armazem 

de fato feito na Praça de 
Carlos Albetto n.º 15e 16, acaba 
de receber pelo «Aguia», vindo do | 
Havre, um rico sortimento de tudo 


cando depois habilitados à dar o desen- 
volvimento necessário ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio, e à fazer qualquer escripturação por 
um systema tão claro é succinto que em 


O tr Hina De e POR qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 

nos seus respectivos limites. Declaro que se- ronto 17-DE OUTUBRO , to frances 90,80 4 1/, dito 98. à f x que ha de mais moderno e confortavel para Ê é 4 
rão continuados os esforços tendentes a co-| Metaes 4" O. V. | Bolsa de Londres, em 14de outubro-“Consoli- Porphyrio José Pereira o inverco, não só no fato feito como no doe Date E da O estado aproximado 
lonisar 08 individuos de origem africana, com | Peças de 88000— a prata. 73980 85000 | dados 93 7/ Es : da E JM volume em 8. fc; br. nitidamente impresso, | variado sortimento de fazendas de lã é seda | 4º “Activo é passivo dá casa commertial de 
o geiiconsentimentov go coutitênto Ob om '0u- | CRU a Pp q Ea Jog 100/FibRSDO É a cum dou com o retrato do author, Acha-se Á venda no | ne, vendo por junto qu à retalho por pre- | alur labutação, PO saga 
tra parte, com a adhesão antecipadamente Pe PR O O E NRENAD SA SEO | fito cia do Jasiadho À Pe doilva ao Pe RO RA (8276) Rua de 8. João n.º 90, 1.8 andar, das 

, cita rr tenda j l ula si onto Cus lo vã. | q tda 7 3 
obtida dos Eta je ji estão estabele- Ouro eertando ua om. F isto a PARTE MHARITIMA > Em Tantébê, Dá do SE TSBE Uardod6. Préço 500 - E 4ás 9 horas da noute: (3247) 
cidos ; que no primeiro de janeiro do anno | cútacas hespan lofas— à prata. ad] ; pI 2 réis, ; nt (3267) “O CONCEITUADO = : 7 

e edividuos | Ditas brasileiras— a prata. . 8920 5950 a À 0 eSCr] 

de'N. Senhor de 1863, todos os individuos | Dias, novas(de 25000) valem... 5880 8950 poe a ia CONTOS DO TIO JOAQUIM, como re Vinho verde de Basto Novo es iptoriode agencias 
possuidos como re em qualquer do i Eataças monosgasir alinea a na a Neste dia não entrou nem sabia embarcação | ato "Ar EE Na rua de S. João, em Valença 
que seja ou em qualquer parte que seja de | Prata em barra — a ouro....,.. 12 5 | alguma. o ê A 7) É e ENDE-SE [mude e em garrafas (ga- ESTE escriptorio recebem se, fi d 

are à ' y a sa 900 É mi B OS MUNDUS NOVOS, por Phulin, t por almude e em garrafas (g Crip ebem se, fazendás 
um Estado, cuja população então estiver em | ponatransede Eapon PERO + pêm 14 E ROMANCE DE UM RAPAZ POBRE. » ranta-se a sua purezo) na Praga da Ba- N á commissão, tracta-se de causas com: 
rebellião, serão para 0 futuro e para sempre do ERR Vendem-se na livraria de Jacintho A. P. da | talha n.º 19, na loja de mercearia ão lado | nerciaes, civis, crimes e ectlesiasticas,dchan- 
livres, é o governo executivo dos Estados- Alfandega do Porto Fica fóra da barra: Silva, rua do Almada n.º 134. (3268) | de Santo Ildefonso. . (3265) |do-se com o pessoal necessario e habiti- 
Unidos, 'comprehendendo a authoridade mi- | peceita dn álfandega Ra E) frteaa Amipado, Aurora, e Castro 2.º 7 é a lado para o dito fim; faz-se traducção de 
E, E ' A Ro em vi icana. E -SE ! e +“ 
litar e maritima dos ditos Estados, reconhe- H 100:993,5260 Brigue orubs. Anaconda: Novo codigo do amor ENDE-SE Ru E qualquer documento hespanhol, francez e 
cerá e manterá a liberdade dos ditos indivi-| ld 1 9228485] Patacho Albatross e um outro. vacea turina que dá tatiano para 0 idioma d'este páiz, etc. été. 


duos, e não fará acto algum tendente à es! 
var esses ditos individuos ou algum dº elles: 


101:9155695 


Escunas Doria, William and Marth, Caroline 
Browne euma outra. 4 do , 


E VENHO economico e inisponsavel para os que 
namoram, util para os que hão-de namorar é 


muito bom leite, com 
uma cria de quatro a 


A correspondencia franqueada, deve ser 


E ã divirtido para os que namorarum. Acha-se á venda é dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 
Pr: N hiates. k si : à Dao ea 
esforços que pudérem fazer para conservara| ' ' mespachos de exportação Tres no Porto, em casa de Jacintho A. P. da Silv cinco mezes; quem al pio : stintorio a 
sua liberdade abrolnis. Gs BOTO VIT ro E st Tao Em Villa Real, na do snr. Antonio O.da Silva. = | pretender falle na rua de Villar n.º 1. do dio Eid o qual garaato cota 
DR RLRR Eh biro da “RIO, DE JANEIRO. Na galera Nova-Fama, |!” Oi%entr& N. (brando) 60.mar agitado, Em Lamego, na do sur. José Cardozo. Preço 200 - (4201), | Péssoas idonets sia aptidão & precedimén- 
Que Janio de R. P, de Azevedo, 50 saecos com farello, 20 ditos t réis. (3269) D+ |to, prestando fiança se preciso fôr. 


executivo designará os Estados e partes dos 


ctiva bellii 
contra os Estados-Unidos; eo facto de um Es- 
tado qualquer ou o povo do dito Estado estar 
n'esse dia lealmente representado no congresso 
dos Estados-Unidos p braço hidos 
para esse effeito nas eleições em que tiver to- 


“| & Machado, 150 rodas de arcos de pau; J. 
H. Andre: | 


Junior & Senna, * ea 
po coa pampa, Vira da Ge 


com cevada e 100 cestos. 
E EIN ho Meia) 


Busto, 1 enixão com vinho engarrafido. 
HAMBURGO. — Na escuna Clara, J. 
sen, 1800 ceiras com figos. 

H Woudville, D. Gonçalves, 


JB. 


Ainda hoje não.pode : lugar 
a pores em conse popoauo mor, 


sabida dos 


E VE À ac 

Movimento maritimo estrangeiro 

com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS 


8 de outubro Em Plymouth, o yapor Tagus, de Sou- 
thampton para Lisboa, com avaria na 


E E 
- Novas instrucções | 
ÁCERCA DOS DESPACHOS A FAZER 
“NAS ALFANDEGAS MAIORES . 
WE na rua do Bosnjardim n.º 69, aonile 


tambem se vende a nova Pauta e leis do 
sello. 


Na rua das Flores n.º 79 a 8 


DEM:-SE, vellas proprias para carrua- 
gens, assim como steariná de diversas 


qualidades, por preços rasoavei 


É (915) 
Venda d'umbom predio 


Valença, 8 de agosto de 1862. 
Manoel Antonio de Barros. - 


y (2048) 
STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 5 


gua LL. — Na escuna | i des 80 réi: 3248) 
mado parte uma maioria dos votantes que pre- | soy caixas é DO canastras com Iaranj bas: machina. Preço das instrucções 80 réis. (: ) g 
o x ê ana ijas e cebolas; ' Pais : 4 | ; ã E 
hench ee TUPA eleitorado Mo « dio Es-|m, E wii 1 eisão in doce. O oo DAN ama icipoly jo apori Cintra da pBicgionario portugues hespanhol. U"; a neo proa Sta nan b VELLAS ao! 
tado, esse facto será na ausencia de qualquer | |. FAVRE-—No palhabote Aguia, M. L. Macha- 5 ' ums: «| — Publicaram-se as 6.º e 7. cadernetas. egue: agialena, A 5 Ss s| na é de 1.º qualidade, da an- 
E VBR ad »— Em Copenhagem, o Harmonie, de Se- ão no prelo a 82 09º, que breve se dis- | dade da estação doscaminho de ferro, que | 


testemunho expressamente contrário conside- 


do, 220 volumes com fig 


tubal.—Em 5, o Bgir, de'Setubal. 


tiga casa de N. D, Brandon, matinfa- 


Ce|  LONDRES.— No, Papos (ing. Ibéria, Olode & tribuirão, dando-se nssim o mais netivo impulso | sa dor da casas adbradadas, «grande! tura rea) der AME 
zado como uma prova: concludente de que ess dA F à Nuno * Hobner Brothbia: SAmDAS 4 h EN ho se compõe de as, grande | etura real de Amsterdam. 
Estado e o sen iss não peidos 4 it má à tido co vitos Hobper Brothtis — a'onbr? De Cowes, o Marianne, para a Figueira, | do complemento d'esta importante obra, para em | cjra do pedra e casa da mesma, terras la- Vende-se no armazem do muzica e pia- 


hão contra os Estados-Unidos. Que em virta- 
de da presente proclamação, se dê attenção a 
um acto do congresso intitulado:« Acto para fa- 
zer um artigo afldicional de guerra approvado 
no dia 13 de março de 1802», cujo teor é 0 se- 
guinte : - 

« Que se ordene Belo senado e pela camara 
dos reprasentantes dos Estados-Unidos da 
America reunidos em congresso que para o 
futuro o seguinte artigo se promulgue como 
artigo addicional de guerra pelo governo do 
exercito dos Estados-Unidos, e 
titulo com elle se conformem e o observem. 

Artigo. E” prohibido a todos os ofliciaes 
ou pessoas ao serviço de-terra e de mar dos 
Pe das tropas 
collocadas 'sob o seu respectivo commando 
para restituir os fugitivos que tenham podido 
subtrahir-se ás pessoas que pretendam ter di- 
reitode propriedade sobre os seus serviços ou 
o seu trabalho, e todo o official que for declara- 


do culpado porum tribunal marcial de ter vio-| 54 


ue por esse | 


51 4, dita com dito; Croft & C», 43 ditas com 
dito; 1, J. Smith Son & Jobnston, 2 ditas com 
dito; Ofley & Cramp, 49 ditas com dito; Taylor 
Fladgate & Yeatêman, 5 ditas com dito; R. Reid, 
1 dita com dito; Smith Woodhouse & C., 41 1/ di-. 
tná com dito, Kingston & Sons, 23 1), ditas com dito; 
Ca, 3 ditas com dito; G. é João Gra- 
1 cuixão com dito engarrafado e 52 pi- 
 J, Smith Son & Johnston, 10 
W. G. Roughton, 30 ditas com di- 
10 ditas cum dito; CG. N. Kopke 
m dito; M. L. Guimarães Lem- 

in dos Vinhos, 69 pipas 
dita com dito; d. 


tras com cebolas. 


bj í e 
É] rea manifestados 
CM. BH ="Teria Noya—Escuna ing. Stella, 
98 ton, cap: Fox; a Noblê Bi 
inglezes de bacalhnu. (4 
“G. M, 842 — Lisboa: — Vapo 
rron, a P. Chamiço-Bilho & Silva, 
iversos em franquia para Liverpool. 


Lad 


Murat, 2500 quintaçs 


1771 volum 


: ing. Frankfort, | 


» De New-Port, o Revitesco, eo Ávei- 
rense; ambos para Lisboa. 

Do Cardiff, o Wm. Edward, para o 
Porto. / 


LIVERPOOL, 8 d'outubro. — Entrou o Cidade 
de Belem , cnp. Rocha, procedente do Maranhão. 

Carregam para Lisboa: Donna Maria, Lavinin, 
e Leonard Hollis; e para o Porto: Mondego, e Ci- 
dade de Belom se 


Paquetes a chegar proximamente 
“+ À Lisbony-em 28. de outubro, o vapor inglez 
Magdalona, dos portos-do Brazil e Rio da Prata— 
Em” 14 de novembro, o vapor frâncêr Bénrm, dos 
mesmos portos. 
“A Marselha chegam ordinariamente os paquetes 
com” as mallas da Índia (via Suez) nos dias 2 16 
fçom a de Bombay) é os dias 12 e 27 (com a de 
Saleutá); e os di Abstralia, ilha Mnuricia'c Reu- 
miom (via Suez), no dias 5 de cada mea. 

js vapores da esrreira dos Estados-Uuidos, che- 
gam a Liverpool, Cortes ete. de 12 a 15 de enda 


ez. 
Os de Londresie Southampton para Lisboa, 
chegam alli, ordináriamente, nos dias 11, 21 e 31 ou 


seguida se publicar o Diccionario portuguez e hes- 
panhol. 

Preço da enderneta 40 réis. 

Assigna-se nas lojas do costume. 


Conseguencias do Diabo fechado 
ma aninha gaveta 


BRA interessantissima pelos seus dous fins, 
para os amantes, porém, do grandioso, mais 
que tudo recommendavel à torna uma poctica e 
magestosa descripção: do, mar no cumulo do hortor 
e de um terrivel naufragio. — Preço 140 réis, — 
Porto — casas dos snrs. Moré, Crus Coutinho, Jacin- 
tho e livraria Nacional — Coimbra—Lacher e Mes- 
quita — Braga — Pereira e Germano. - 
(8184) 


ANMINCIOS 


ENDO fullecido hontem o sne. João Joa- 
quim de Castro, sua esposa D. Maria 


vradias é de matto, e um grande pomar 
com agua de bica o de engenho. 
Encarregado de mostrar à mesma quin. 
ta Manocl Monteiro dos Santos, morador 
no mesmo lugar de Aguim, e tracta-se do 
seu ajuste na rua do Bomjardim n.º 530. 
- (3008) 


Aos snrs. facultativos 


medicamentos espeelaes de 


“Mr. Labelonye, de Pariz 


Confeitos de Gélis é Conté. — Appro- 

vados pela Academia Tinperial de Medicina de Pariz, 

a qual duas vezes no espaço de 20 annos attestou 

a sun superioridade sobre todos os outros, prepara- 

dos ferruginosos, soluveis ou insoluveis. São uteis 

contra a chlorose, leucorrhea, e para fortalecer os 

tempernmentos fracos: 0, lymphaticos, 

Ergoti e confeitos de ergotina 

de Bonje: — Medalha de ouro da Sociedade | 
Pharmaceutica de Paris. Os mais ilustrados nie- 

dicos francezes, inglezes e dos outros paizes são de |, 
aceordo que o soluto do orgotihg é o: mais pode- 

roso. hemostatico que a medicina possue contra as 


nos, rua de D. Pedro n.º 14. 
(2893) 


ATTENÇÃO 


A SUARDENTE ingleza aos preços das fa- 
bricas ou destilarias da Escocia, Edym- 

burgo e Caledonian dos nereditádos "fa 

bricantes 

MENZIES BERNARD & CRAIG 


- E 
JAMES STWART 
Deposito — rua de S. João, 34 e 36. 
Antonio José da Silva Cunha. 
(2191 


Perfumaria ingleza 

MESSRS JONN GOSNELL & 

12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 

ERFUMISTAS de S. M. a rainha Vietoriá; de 


p nal v ) ) : o 8 n S. M. a imperatriz dos francezes, etc, etc, fer 
lado este artigo será demitido. dias | Tem 6 dino de franquia. O — | 1 de cada meo. Rita de Souza e Castro, roga a todas as | bemorrhagias dos vasos arterines e vonosos. Os | honra de fazor cuber «ab dfunilo olapafcai quis da 
“Secção 2. E que tambem seja além d'isso C. M. 842 A — Havre. — Palhabote Aguia, 97) . pessoas que o obsequiaram com à sua ami- confeitos de ergotina são empregados com a maior | apreciados objectos de sua minufactitra se encói- 


ordenado que este acto terá, segundo 


r ndo | : | suspender as hemorfhagias de todas as especies; 
desta passagem, o seu pleno O inteiro granel. Naarre, para Lisboa, Cabo Verde (com a mala para | sepultura que ha-de ter logar hojo ás Avo-| é util tambem contra a Penn a e Perfumarias fitas espécialiieii 
feito» ; y * ML 843 — Stockholmo — Escuna suce: Ang, | Gorée); Pernambuco, Babia o Rio de Janeiro, com | Marias na igreja de Santo Ildefonso, pelo | diarrhea chronica. espécialiiete 
Que igualmente se preste atenção, ás 9,ºe | 70 ton., cap. Lemaborg, a C. do Almeida, 8136 bar- | à mala para o Rio da Prata. lit (88 PERHMASSARA OMUriABTE EO: Vecónha Oleo iodado dé Personne, — Approva- recommeêndadas 
10.» “copies NG ado intitnlado «Acto para | ras o foixos do forro o 108 enixas com aço. De Sonthampton em 10 de novembro, o vapor | Ali : “| do pela Academia Iperial de Medicina de Pviz. J. GOSNELL & 6.º Perfumes do Jothey Clube 
repritnira insurreição, para punir a traição e) CM. 844 — Vianna. — Lancha Guiu, 10 ton.) inglez ...., para Lisbon, Cabo Verde, Pernam- | cida. Ú Era ca BTadO pla Elano eifenole Partulhe dan dobrndim 
ROMA &-ANGUPESIÇÃO, DAP P ÇÃO € | q stro Ferreira, a Daniel & Irmão, 12000 kilogra- | buco, Bain e Rio do Janeiro, com a mala parao Rio). Pedo desculpa de cumprimentos, 4º | 6 um medicamento de grande ynlor, quo apresenta  Ess. Bouquet o 
bellião, do fis e y E b Pi g que ap q dos ps 
a rebellião, para apprehender e; conh pos mas de cortiçae (di de tebo pa donpinho, » rpda Prata. “4 A CEA. (8266)» | muitas vantagens sobre o oleo de figados de ba- | perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
bens dos rebeldes e para todos os outros fins». CM. sigo Gde Rasca Amizn 6,50 De Lisboa pará a Madeira,S. Vieente,S. Thiago, calhau. A sun acção é mais prompta e segura nas | lenço, 
“Approvadoa 17 de julho de 1862. “| ton, mestre Quente, n Danicl & Irmão, 10 barcos S. Thomé, Ambriz, Loanda, Benguela c Mossamedes, | CREME | molestias escrofulosas, na sypbilis e rias differen- J. GOSNELL & C.º Pomada da nobréza — . 


“Eis o theor das ditas secções : 

- « Secção 9. E que seja mais ordenado que 
todos os escravos del pondo que para o fu- 
furo tomarem parte na rebelliã contra o go- 
verno dos Estados-Unidos e quo por qual- 
quer modo à fayoraserem subtrahindo-se es- 


tes escravos a estas pessoas e refugiando-se 


nas linhas do exercito, tados os escravos ti- 


ton. cap. Muchado, J. B. de Castro & C., 308 vo. 


lumes com objectos diversos e 1 porção de gesso à 


de pedra de cal. : 

6. M. 846 =. Nazaire. — Vapor fr. Ville de 
Lisbonne, nº A. M. de Magalhães Junior & C4, 20 vo- 
lumes diversos. Em franquia, 51 volumes diversos 
e 48 barras c feixes de ferro. 

C. M. 848 — Terra Nova— Escuna ing. Me- 
mento, 93 ton., cap. Dowiley, n Fonseca & Araujo, 
2474 quintnes inglezes de bacalhau. 

C. M. 849 — Bayonne — Escuna fr. Eugenia 
Luiza, 68 ton, cap, Bars, a 
Kilogrammas de milho e 52 snetos com farinha. 


Jnzaes & Filhos, 88240 


nas Paquetes a partir 
* * De Bordenux em 25 de outubro, o vapor francez 


em 25 de outubro, o vapor D. Antonia. > 
De Lisboa para Southampton é Londres nos 
dias 7, 17 e 27 do cada mez. A malla (via Vigo) 


fecha-se n'esta cidade nos dias 6, 16 e 26 de cada 


mez. 
“ De Marselha para a India (via Suez) nos dias 
5 e 20 de cada moz, com a mala para Bombay; 
nos dias 12€ 28 com a malla para Calcutá ; e 
ara à Australia, ilha Mauricia e Reunion, nos dias 
8 de cada mez. 

Os vapores chegados dos portos do Brazil ote, 


sade, se dignem assistir ao responso de 


ptLecês hontem pelas 7 horas da tar- 
de a excM sur? D. Maria Clara Gai- 
volto — o seu, lestamenteiro João: Preira 
Dias Lebre, roga a assistencia dos seus ami- 
gos e dos da finada ao responso de sepul- 
tura que hoje ás Ave-Marias “terá logar 
na igreju de Nossa Senhora do Carmo. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 


vantagem para facilitar o trabalho dos partos e | 


tes afieeções para que o oleo de figado de baca- 
lhau tem sido recommendado. j 
jConfeitos e xarope de digitalis.— 
Empregado com constante suecesso por vinte e cinco 
annos pelos medicos de todos: os paizes contra as 
molestias  organicas e não organicas do coração, 
contra a hydropesia e muitas das afteeções do pei- 
to o tubos bronchines (pneumonim, entarrhos pul- 
monares, asthma, bronchite nervosa, tosso convul- 
en ate). p 
Confeitoy de cubebina com co- 


tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Oleó dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os cabelos. 
J. GOSNELL & C* Pate do cevejas para os 
dentes. A 
od. GOSNELL & GC. Sabão da riobreza — Sn- 
bão do Thridoce, aperfeiçondo com o sumo do al- 
faco ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, cte. 

J. GOSNELL & 0 Poz das'Odaliscas, recom- 
mendados. com confiunça, pelas sag qualidades no- 
taveis para Dranquear é âminciar a polle, assim como 


e D) 
rados 8 dbato recon ae E collocar- | o O Cnrdift — Escuna ing. Patriot, 75 | partem, aproximadamente, 12 horas dopois da sua GO ioaiba, demanetquy é = Eso esniitom qua | PoliS tias qualhiadas sefiigeraitosr 
se sob a “authôridade do governo dos Esta-| ton, cap. Austen, à Monteiro & Coelho, 4869 bar- | chegada à Lisboa: as inglezos para Southampton, | FREIRE AIEA | com por base o principio activo das enbebas com-| | J GOSNELL & C: Trichosaron (Escovas pa- 
- dos-Unidos q, todos os escravos das ditas | ras e feixes de ferro 40 enixas com folha do Flan- | 08. francezos para Rordoaus. A radecimento dinado com a copaibr pura tornada soluvel, não 1 Ta à enbeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
pessous que forem encontrados n'um ponto | dres. q a . De Livorpool o Southampton, para os Estados- E! fatigam o estonaço o fazem part promptamonto | tes é para as unhas, Pentes de todos os feitos o 
C. M. 851 — New-Castlo — Escuna Ing, Cros- | Ulidos e Canadá, de 1ó a 22 de cada mez. do P piralentas lariiprihagisp acabo ea eram todos iobigóloa,aleiantos dd Peres par 


qu occupado pelas forças rebeldes, e 


epois oceupado pelas forças dos Estados-Uni- 
dos, serão considerados como presas de guor- 
ra; serão para sempre libertados de sua ser- 
.vidão e não serão mais reputados escravos. : 
rSeeção 10, Que seja alémfd'isso ordena- 

do que nenhum escravo que se escape d'al- 
ue Se rel gle em quiro 
“ou no districto da Co- 


Er 


by, 87 ton,, enp. Dyer, no mesmo, 57 chaldrões de 
enrvão. ! 

C. M. 852 — New-York — Hinte Carlos Alber- 
to, 145 ton., mestre Mano, à M. Pins & C., 5366 
busheles de trigo e 1298 ditos em snecos de dito. 

Acrescimo: 6 latas com aguataz e 1 volume 
diverso, 

C. M, 853 — Liverpool — Vapor ing. Castilian, 
480 ton Gap. London, a P. Chamiço Filho & Sil- 
va, 1919 volumes diversos, 55 toneladas, 17 quin- 
ferro e 2 toneladas de campexe. 


A Companhia geral de vapores flnviaes e ia- 


ritimos, resolven fazer entrar no Porto, no-dia 19 de 
cada mes, um dos seus vapores, procedente de 
S. Nazaire, para snhir no din seguinte paro Liss 
boa, Cadix, Gibraltar e Maluga. 

Nos dins ó do enda mez, tocnrão 4 barra,na sua 
volta, soguindo para Vigo. S. Nazairo, 


OSE' de Souza Raphnel à testamenteiro 

Francisco Antonio da Silva Mendonça 
agradecem a- tádas as pessoas que lhes fi- 
2eram o obsequio de assistir na manhã do 
dia 6 do corrênto, 4 oficio do corpo pre- 
sente, na igreja dos Terceiros de S, Fran- 
cisco, por altna da snr.” Anna Fernandes 
de Brito, o protestam seu etorno reconhe- 
cimento, (3273) 


vesistido ao emprego da copaibt é cubebas toma- 
das separadamente. . 

Confeitos, xarope e pomada = 
drocotyle asiática. — Por um rélatorio lido 
na Academia Imperial de Medicina de Pariz e por 
uma serie de experiencias feitas na India e em 
França, se mostrou que estes excelentes novos me- 
dicamentos são o mais poderoso purificante contra 
as molestias da pelle, syphilis é outras. Tambem 
são empregados com vantagem contra o rhéuma- 
tismo chronico. 


o toilette, 
Depositó, rua do Almada n.º 151. 
— (2081) 


- LOTERIA 
APPARICIO SAMPAIO 


Rua das Flores nº 288 


Telegraphia electr ca 


') : taes de 
lombia, seja entregue c que se não ponha| Cc, M. 854 — Satubal— Briguo Guilherme; 240 Et | E Vendem-se estes medicamentos em todas as 
nenhum obstaculo á sua liberdade, a não ton, cup. Soutinho, no' visconde de Porcira Macha- (Dirigida 4 Associação. Commercial) E pharmacias do Porto e Lisboa. Deposito geral no | FINEM á venda desde o dia 7 do cagrento em 
ser por crime ou porqualquer violação das | do, 350 moios de sal o 213 vol. diversos. | Lisboa 15 de outubro sa uma: propriedade em -cons- | Porto na pharmncia Albano, Praça do D. Pe- diapto os bilhetes e fracções da fuctu- 
lei à pálie olaria (2, M. 855 — Olhão — Cabique Bomfim, 29 ton., SERTHRDAS tracção na rua da Alegria n.º 312 (an-| dro, 96 E (2332) | ra lote ue tem de extrahir. i 
eis, 8,8 Pão, pat QO, Pq BA dO mostre Jesus, a Gomes Lima & 04, 20566,944| | ADRA, MALAGA, GIBRALTAR ECADIX, 0 ; 2 | ra loteria, que tem de extrahir-se no dia 


El AUD ae uma boa casa em 
S um dos sitios mais concorri- 
aut dos da cidada, com grandes acom- 


28. 
Adverte-se o publico que a compra de 
um bilhete ou de uma fracção de cada uma 


tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 


o fugitivo, prove que é seu legitimo proprie- 
tario; e que na revolta actual nho pegou em 
armas contra os Estados-Unidos, e que tam- 


6 dins—Vapor pag. fr. Ville de Brest, 
LIVERPOOL, 5 e meio dias —Vapor ing. Ca- 
tlalocion. 


kil. de figos e 29 volumes de diversas mercado- 
vias. 


———— ODESSA, ETC., 15 dias.—Vapor russ. Vestn. Ê. ci of í 4 ' Í á 
bem não favoreceu de modo algum a rebel- PORTO, 2 dins.” Barca braz. Mari das vistas para toda a cidade. modações, tem lindas vistas, quintal e agua. | das 4 côres que ella se compõe dá um 
maos Completa descarga pv DO ENO E SANTOS, 69 dine, — Tracta-se no largo dos Loyos n.ºs 24 126. Rua do Bomjardim n.º 414, informarão. | premio seguro de 25:0008000 réis ao mi- 


ordenado, que nenhuma pes) TERRA NOVA —Barca Augea. (2343) (3246) Inimo de 128000 réis. (8113) 


Que, seja * Brigue o Le 


” ARREMATAÇÃO IMPORTANTE 


Nº dia 14 do mez de novembro, pelas 10 ho- 
“AN Gras da manhã, na praça dos leilões, na rua do 
Almada, tem de se arrematar pela ruiz uma mo- 
zada de casas apalaçada, sita no largo da Batalha 
nº 2 e que tambem faz frente para u rua de San- 
to Ildefonso, para onde tem os n.º 1 a 3, que se 
compõe de um andar, aguns-furtadas, armazens, es- 
criptorio, lojas, pateo e mais pertenças, com um 
espaçoso jardim e uma grande quinta, chamada a 
das Lamellas,com entrada e saida para a ra For- 
mosn, para onde tem umit cnsa ou mirante, com 
uma grande porção de Agua de mina e de nora, 
avaliado tudo na quantia de 9:1205000 réis, em cuja 
Touvação já vio abatidas as pensões de 700 réis, 
-que se pagam á exe.e mitra e 250 réis á exe. cn- 
mara, assim como o Inudemio de 40 um ; e bem ns- 
sim mais se teem de arrematar ns seguintes pensões : 
A pensão de 45000 réis que annualmente pa- 
ga Albina Rosa de Jesus, vinva, pelas casas que 
possue na rua de Santa Catharina, avaliada na quan- 
tia de 785000 réis. 

A pensão de 35500 réis que annualmente paga 
Caetano Rodrigues de Araujo, pelas casas que pos- 
sue na rua de Santa Catharina, avaliada na quan- 
tia de 683250 réis. - 

“A pensão de 85000 réis que annunlmente paga 
José Cypriano de Vasconcellos, pela propriedade sita 
na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia 
de 1565000 réis. E 

A pensão annual de 85000 réis que pega Luiz 
Antonio Vieira Braga, pela propriedade sita na rua 
de Santa Catharina, avaliada na quantia de. réis 
1568000. 

A pensão annual de 43000 réis que paga Do- 
“mingos Gonçalves de Mornes, pela propriedade sita 
na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia de 
788000 réis. 

A pensão annual de 85000 réis que paga José 
Teixeira de Meirelles, pela propriedade sita na rua 
de Se Catharina, avaliada na quântia de réis 


A pensão annual de 45000 réis que paga João 
Luiz de Mello, pela propriedade sita na rua de 
Santa Catharina, avaliada na quantia de 788000 rs. 

A pensão annual de 45000 réis que paga An- 
ténio Martins dos Santos, pela sua propriedado sita 
na-rua de Santa Catharina, avaliada na quantia 
de 785000 réis. 

A. pensão annual de 123000 réis que paga José 
Antonio de Souza e Silva, pela propriedade sita na 
rua de Santa Catharina, avaliada na quantia de 
2845000 réis. 

A pensão annual de 45000 réis que paga o 
mesmo José Antonio de Souza e Silva, por outra 
propriedade sita na dita rua de Santa Catharina, 
avaliada na quantia de 788000 réis. i 

A pensão annual de 85000 réis que paga José 
Gonçalves do Campos Vianna, pela propriedade sita 
na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia 
-de 1568000 réis. 

A pensão annual de 43000 réis que paga Fran- 
“cisco Coelho Leal, pela propriedade sita na run de 
Banta Catharina, avaliada nt quantia de 788000 rs. 

ão annunl de 43000 ré que paga o 
mesmo isco Coelho. Leal, por outra praprie- 
dade na rua de Santa Catharina, avaliada na 
quantia de 785000 réis. 

A pensio annual de 43000 réis que paga D. 

- Innocenein Machado Rangel pela propriedade sita na 
rua de Santa Cutharins, avaliada na quantia de 
783000 réis. 

“A pensão annual de 45000 réis que paga a mes- 
ma D. Innoçencia Machado Rangel, por outra pro- 

riedade sita na dita rua de Santa Catharina, ava- 
iada na quantia de 785000 réis. - 

A pensão annual: de 83000 réis, que paga D. 
Maria Marques, viuva, pela. propriedade sita ne 
rua Formosa, avaliada na pre de 1565000 rs. 

A pensão annual de 83000 réis que paga João 
José Gomes, pela propriedade sita na rua Formosa, 
avaliada na quantia de 1565000 réis. 

ensião annual de 85000 réis que paga o 
memo: João” José * Gomes, “por outra propriedade 
sita na dita rua Formoza, avaliada na quantia de 
1563000 réis. 

A pensão annual de 163000. réis que paga o 
mesmo João José Gomes, por outra propriedade sita 
na dita rua Formosa, avaliada na quantia de réis 
8125000. 

A pensão annual de 73000 réis que paga An- 
tonio Pinto da Cruz, pela propriedade sita na rua 
de Santo Ildefonso, avalinda na quantia de 1365500. 

A pensão annual de 13800 lis que paga o mes- 
mo Antonio Pinto da Cruz, pelo terreno das tra- 
zeiras de uma das suas propridades sitas na dita 
zua de Santo Ildefonso, avaliada na quantia de rs. 
854100 


A pensão annual de 35000 réis que paga Pran- 
cisco Bernardo dos Santos, pela propriedade sita na 
rua de Santo Ildefonso, avaliada na quantia de 
585500 réis. E 

A pensão annual de 145400 réis que paga An- 
tonio Ferreira Mendes Guimarães, pela propriedade 
sita na rua da Alegria, avaliada na quantia de rs. 
2805800. Ê 

A pensão annual de 165000 réis, que paga Je- 
ronymo Ferreira Pinto Basto, pela propriedade sita 
na rua da Alegria, avaliada na quantia de 3125000. 

A pensão annual de 83000 réis que paga Mi- 
guel Boaventura da Silva Rangel, pelas ensas si- 
tas na rua da Alegria, avaliada na quantia de 
1563000 réis. 

A pensão annual de 85000 réis que paga o 
mesmo Miguel Boaventura da Silva Tangel, por 
outra ropriedado sita na dita rua da Alegria, 
avalinda na quantia de 1565000 réis. 

A pensão annual de 93600 réis que paga José 
Francisco dos Santos, pela propriedade sita na rua 
da Alegria, avaliada em 1873200 réis. À 

A pensão annual de 83000 réis que paga José 
Maria Ferreira do Azevedo o Castro, pela proprie- 
dade sita na rua de Santa Catharina, avaliada na 
quantia do 1565000 réis. 

A pensão annual de 85000 réis que paga o pa- 
dre Antonio Joaquim Ferreira, pela propriedade 
sita na rua de Santa Catharina, avaliada na quan- 
tia de 1568000 réis. 

A pensão annual de 83000 réis que paga Joa- 

juim Nogueira Gandra, por um terreno que faz 

rente para a run da Alegria e Fernandes Thomaz, 
avalinda na quantia de 1564000 réis. 

A pensão annual do 35500 réis que paga a 
viscondessa de Villa Verde, pela propriedade sita 
na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia 
de 683250 réis. 

. A pensão annual de 95600 réis que paga Hen- 
rique Cesur Soares Pinto, pela propriedade sita na 
rua da Alegria, avaliada na quantia de 1875200 rs. 

A pensão annual de 85000 réis que paga Ma- 
noel Rodrigues da Rocha, pela propriedade sita na 
rua da Alegria, avaliada na quantia de 1565000 rs. 

A pensão annual de 85000 réis que paga o 
mesmo Manoel Rodrigues da Rocha, por outra pro 
priedade sita na dia rua da Alegrin, avaliada na 
quantia de 1563000 réis. 

A pensão annual de 83000 réis que paga o 
mesmo Manoel Rodrigues da Rocha, por outra pro- 
priedade sita na dita rna da” Alegria, avaliada na 
quantia de 1568000 réis. 

A pensão annual de 83000 réis que paga An- 
tonio José de Amorim, pela propriedade sita na 
run Formosa, avaliada na quantia de 15635000 rs. 

A pensão annual de 45500 rtis que paga João 
Ribeiro de Figueiredo, pela propriedade sita na rua 
de Santo Ildefonso, avaliada na quantia de 878750. 


que possue na rua de Santo Ildefonso, avaliada na 
quantia de 875750 réis. 

À Pensão annual de 108000 réis que paga José 
Bernardo Tristão, pela propriedade sita na rua de 
Santo Ildefonso, avaliada na quantia de 1753500 rs. 

A pensão annual de 285800 réis que paga An- 
tonio da Silva Moreira, pela propriedade que pos- 
sue na travessa de Mal-Marendas, avalinla na quan- 
tia de 5613600 réis. 

A pensão annual de 98600 réis que paga o 
mesmo Antonio da Silva Moreira, pela propriedade 
sita na rua da Alegria, avaliada na quantia de rs. 
1873200. 

A pensão annual de 88000 réis que paga D. 
Genoveva Margarida Leite; pela propriedade sita na 
rua da Alegria, avaliada na quantia de 1563000 rs. 

A pensão annual de 83000 réis que paga a 
mesma D. Genoveva Margarida Leite, por outra 
propriedade sita na mesma rua da Alegria, avaliada 
ná quantia de 1568000 réis. 

A pensão annual de 123000 réis que paga An- 
tonio Pereira Loureiro, pela propriedade sita na 
rua da “Alegria, avaliada na quantia de 2345000. 

A pensão annual de 55600 réis que paga Ma- 
noel Joaquim de Faria, pela propriedade sita na 
rua de Santo Ildefonso, avaliada na quantia de réis 
10935200. 

A pensão annual de 45000. que paga D. Er- 
melinda Ribeiro Lemos, pela propriedade sita na rua 
de Santa Catharina, avaliada na quantia de réis 
783000. 

A pensão annual de 45000 réis que paga a 
mesma D. Ermelinda Ribeiro Lemos, por outra pro- 
priedade na dita run de Santa Catharina, avaliada 
na quantia de 785000 réis. j 

A pensão annual de 500 réis que paga Ignacio 
José Monteiro, pela propriedade sita na rua For- 
moza, avaliada na quantia de 93263 réis. 

À pensão annual de 45000 réis que paga o 
mesmo Ignacio José Monteiro, pela propriedade sita 
na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia 
de 783000 réis. 

A pensão annual de 43000 réis que paga o 
mesmo Ignacio José Monteiro, por outra proprie- 
dade sita na dita rua de Santa Catharina, avaliada 
na quantia de 788000 rêis. 


4 


or outra proprie- 


mesmo Ignacio José Monteiro, p 
atharina, avaliada 


dade na mesma rua de Santa 
na quantiu de 785000 réis. 

A pensão annual de 195200 réis que paga D. 
Antonia Margarida da Castro Pereira, pela pro- 
pricdade sita na rua de Santa Catharina, avalia- 
da na quantia de 3745400 réis. 

A pensão annual de 63000 réis que paga à 
mesma D. Antonia Margarida de Castro Pereira, 
por outra propriedade sita na mesma rua de San- 
te Catharina, avaliada na quantia de 1173000 réis. 

A pensão annual da 65000 réis que paga a 
mesma D. Antonia Margarida de Castro Pereira, 
por outra propriedade sita na mesma rua de San- 
ta Catharina, avaliada na quantia de 1173000 réis. 

A pensão annual de 85000 réis que pagam 
os herdeiros de Manoel José da Cunha Porto, pela 
propriedade sita na run da Alegria, avaliada na 
quântia de 1565000 réis. 

A pensão annual de 48083 réis que paga D. 
Emilia Adelaide Costa, pela propriedade sita na 
rua de Santa Catharina, avaliada na quantia de 
783653 réis. o 

A pensão annual de 43033 réis que paga a 
mesma D. Emilia Adelnide da Costa, por outra 
propriedade sita na mesma, rua de Santa Catha- 
rina, avaliada na quantia de 783653 réis. 

A pensão annual de 43033 réis que paga a 
mesma D. Emilia Adelaide da Costa, por outra 
propriedade sita na dita rua de Santa Catharina, 
avaliada na quantia de 785653 réis. 

A pensão annual de 95600 réis que paga D. 
Rita Guilhermina dos Reis, pela propriedade sita 
na rua da Alegria, avaliada na quantia de réis 
1878200. eine , 

A pensão annual de 43000 réis que paga | 
João Januario Teixeira Duarte, pelas casas sitas 
na rua de Santa Catharina, avaliadas na quantia 
de 783000 réis. o 

A pensão annual de 43000 réis que paga o 
mesmo João Januario Teixeira Duarte, por outra 
casa sita na dita rua de Santa Catharina, avalia- 
da na quantia de 785000 réis. 

A pensão annual de 83500, réis que paga 
José Marques Arthur de Figueiredo, pela pro- 
priedade sita na run da Alegria, avaliada na 
quantia de 1655750 réis. x 

A pensão annual de 45000 réis que paga o 
mesmo, José Marques Arthur de Figueiredo, por 
outra propriedade sita na dita-rua da Alegria, 
avaliada na quantia de 788000 réis. 

A pensão de 43000 réis que paga o mesino 
José Marques Arthur de Figueiredo, por outra 
propriedade sita na dita rua da Alegria, avalia- 
da na quantia de 783000 réis. 

A pensão annual de 95600 réis que paga D. 
Anna Julia da Fonseca Suzana, pela propricda- 
de sita na rua da Alegria, avaliada na quantia 
de 1878200 réis. E 

A pensão annual de 45000 réis que pagam 
os herdeiros de Vicente Alves de Souza Carva- 
lho, pela propriedade sita na rua de Santa Ca- 
tharina, avaliada na quantia de 785000 réis. 

A pensão annual de 45000 réis que pagam 
os mesmos herdeiros de Vicente Alves de Souza 
Carvalho, por outra propriedade sita na mesma 
rua de Sanra Catharina, avaliada na quantia de 
788000 réis. 

A peusão annual de 85000 réis que paga Emi- 
lia Joaquina, pela propriedade sita na rua For- 
mosa, avaliada na quantia -de 1568000 réis. 

À pensão annual de 85000 réis que pagam 
os herdeiros de Domingos Antonio de Oliveira, pela 
propriedade sita na rua Formosa, avaliada na 
quantia de 1563000 réis. 

A pensão annual de 85000 réis que pagam 
os mesmos herdeiros de Domingos Antonio de Oli- 
veira, por outra propriedade sita na dita rua For- 
mosa, avaliada na quantia de 1563000 réis. 

A pensão annual do 95600 réis que paga 
Manoel Joaquim de Azevedo Vieira, pela proprio- 
dade sita na rua da Alegria, avaliada na quan- 
tia de 1873200 réis. 

A pensão annual de 93600 réis que paga o 
mesmo Manoel Joaquim de Azevedo Vieira, por 
outra propriedade sita na dita rua da Alegria, 
avaliada na quantia de 1875200 réis. 

A pensão annual de 35200 réis que paga José 
de Passos de Almeida Pimentel, pela propriedade 
sita mu rua de Santa Catharina, avaliada na quan- 
tia de 593400 réis. 


Luiza Leite de Azevedo Pinto, pela propriedade sita 
na rua de Santa Catharina, avaliada ma quantia de 
783000 réis. 

A pensão annual de 43000 rtis que paga a mes- 
ma D. Luiza Leite de Azevedo Pinto, por outra pro- 
priedade sita na dita rua de Santa Catharina, ava- 
liada na quantia-de 783000 réis: 

A pensão annual de 63000 réis que puga Anto- 
nio Pinto da Cruz, por outra propriedade sita na rua 
de Santo Ildefonso, avalinda na quantia de 1178010 
réis. Ê 
Em cuja louvação das ditas pensões tambem já 
vai abatido o respectivo Inudemio de quarenta um, 
isto por força de execução que Antonio Ignriio Na- 
varro de Andrade, d'esta cidade, promove contra Se- 
bastião Navarro de Andrade Calmonte da Silva Ca- 


À pensão aunual de 44500 réis que paga D. 
Maria Candida Vieira, pelo quintal junto á casa 


bral e mulher, de cuja execução é escrivão Almeida 
Basto, da 1º yara, e da praça é escrivão Lima. 
(go74y 


+ 


Leilão de moveis 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 114 
Por intervenção de Souza, Braga & 


Dºuinco 19 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de diffe- 
sentes moveis de mogno e oleo, como são 
camas á franceza, commodas, Lremó, ca- 
deiras, sophás, mezas de jogo, quadros, 
roupas, pratas, louças, porcellanas, crys- 
taes e outros objectos, que tudo estará 


patente e se entregará pelo maior preço 
“de dous andares o construida de novo. 

bellas vistas o grande quin- 
rellos. 


Arrematação de predio 


Rua 24 de Agosto (hoje Ale- 
gela) n.º 312 


Por intervenção de M. J. 1. Pinheiro 


E” o dia 22 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, na mesma rua e nu- 
mero, se ha-de arremator à mesma pro- 
priedade, que se compõe de casas nobres 
de um andar, mirante com muito lindas 
vistas para toda a cidade e para a barra 
e acabada de fazer com grande quintal, 
muitos dilferentes arvores de fructo, agua 
e mais pertenças, a qual paga de pensão 
368000 réis e o dominio de 40 — 1. 

(3253) 


RECISA-SE de uma senhora quo saiba 
tocar piano e Lodas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem esliver= n'estas 
circumstancias falle na rua de Entre Pa- 


que fôr offerecido. 
Tambem se ha-de alugar a casa que é 
E (3262) | 

Es ArUGA-SE uma linda casa com 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 

Jma da igreja da Boa Vingem, em Massa- 
Tracta-se na rua de Santa Catharina 

30: (2753) 


redes n.º 80. (3208) 


A pensão annual de 45000 réis que pagao|. 


A pensão. annual de 45000 réis que paga D. | 30. 


A 


tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 4. 
E (2512) laos seus freguezes a lista dos premios, 


RANCISCO José da Silva Mattos, d'esta 

cidade, declara que, existindo na mes- 
ma outro individuo de igual nome, elle 
tem empregado todos os-meios persuasi- 
vos para conseguir que .o mesmo mude 
a sua assignalura, visto que é a elle por 
ser de menos idade a quem cumpre fa- 
zêl-o; como, porém, não o tenha conse- 
guido, protesta por todos os prejuizos que 
elle lhe possa originar, já com a abertu- 
ra da sua correspondencia, como tem «con- 
tecido mais de uma vez, como por qual- 
quer razão a que tal insistencia possa dar 
lugar. (3239) 
J M. Francisco Granja, faz publico que 

* desde o dia 14 de abril p. p., deixou 
de pertencer á firma social que n'esta praça 
girava em nome de Monteiro, Guimarães 
& Granja, a qual se acha dissolvida de com- 
mum acordo, por isso que participa aos seus 
amigos e freguezes que continúa com o seu 
novo estabelecimento de fazendas de lã, seda 
e algodão, a retalho e por atacado, na mes- 
ma casa onde existiu a extincta firma. Rua 
das Flores n.º 112 a 116. (3252) 


A. P. D'ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


241, Ruade Santo Antonio,241 
! (211) 


J. B. G. OLIVEIRA 


OJE com outra casa em (Londres, para 

“e novo receber hospedes, em N.º 3 
BENTINCK STREET, CAVENDISH SQUARE, 
annuncia aos seus amigos e mais viajan- 
tes, que alli encontrarão o mesmo acolhi- 
mento, commodidade, boa vontade e pres- 
taveis serviços, que experimentaram e de 
que se mostraram satisfeitos, em quanto 
elle residiu e teve o gôsto de hospedal-os 
em Golden Square. (2975) 


PORTO 


Rua do Almada n.º 210 
Collegio francez é portuguez 


N.= VEUVE GOMES DE SOUZA 


C 
0 cidade, na instrucção e educação de 
meninas, e tendo augmentado a sua casa, 
M.mº Veuve Gomes de Souza, natural de 
França, deliberou admittir maior numero 
de alumhas, internas, semi-internas e ex- 
ternas. 

Coadjuvada por professores de reconhe- 
cido mérito, tomou por alvo formar o 
caractor de suas discipulas para as tornar 
doceis, instruidas e bem morigeradas, sen- 


ido à religião, a moral e a civilfdade a |: 


base da instrucção e educação de seu es- 
tabelecimento 
As pessoas que quizerem programmas 
podem dirigir-se ao mesmo collegio. 
(3058) 


JoAQUIM Augusto de Lima torna 'de novo 
a continuar com o seu estabelecimento na 
rua de Liceiras n.º 48, aonde continuará a 
concertar e a afinar pianos e ditos harmo- 
nicos, harmoniflutes e concertinas. Tambem 
mette musica em taboinhas para pianos de ma- 
nivela. Tudo isto promette fazer com toda 
a perfeição e economia, o que está bem jus- 
tificado pelas obras que tem feito n'esta ci- 


dade. (8081) 
AVISO 


ANSA Coelho da Silva, moradora na rua 
das Fontainhas n.º 203, inculta criados 
(3099) 


e criadas. 


É Nº praça do Coronel Par 

| checo n.º 2, precisa-s? 
fallar ao snr. José Manoel Rebello Silvei- 
ra, sobre negocio de interesse seu 


(3234) 


RECISA-SE de uma criada que saiba 
engomar e cosinbar e que tenha de 40 
annos para cima, dando fisdor á sua con- 

ducta. 
Póde dirigir-se á rua do Bicalho n.º 
(3258) 


UEM pretender ficar com dous terços 

em um camarote de frente na primeira 
ordem do Lheatrode S. João por todo o tempo 
que durar a assignatura da companhia Iy- 
rica, falte no escriptorio deste jornal ou com 
o camaroteiro Bernardino. (3235) 


ASIono de Bessa Leite e & C.º mudaram 
o seu deposito de solla, bezerros ata- 
nados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte m.º 


91. (2950) 
0 


Escriptorio das minas de 
carvão de pedra de S. 

Pedro da Cova mudou-se para a rua de 
Santo Antonio n.º 51. (3102) 
OMINGOS de Mattos, com estabelecimen- 

to de colchoaria na rua de Santo An- 
tonio, avisa a todos os seus amigos e fre- 
guezes que mudou o seu dito estabeleci- 
mento pare defronte, na mesma rua n.º 


189 a 191. (3219) 
Fabrica franceza de 
carruagens . 
PEDRO Tribolet e Augusto Ce- 
res fazem saber aos seus 
freguezes que mudaram o seu 
estabelecimento de fazer e compor carrua- 
gens, sito em Liceiras n.º 52, para a rua 
de Camões n.º 204 a 212. 
Pedem ás pessoas que precisem dos seus 
serviços o obsequio de os procurar, 
(8106) 


Associação dos Latociros Portuenses, 
compra evende toda a qualidade de me- 


CUPANDO-SE ha alguns annos- n'esta E 


Caminhos de ferro 
— portuguezes .. 


CALDAS 


EMPREZA CONSTRUCTORA ta das Flores n.º 45 a 54 
RECEBEU de Pariz lindissimas capas e 
Porto mudou-se para a quinta da Boa! paletots para senhora — alta novidade. 


0 A | São de um lindo effeito os modelos : Matelot, 
sai As qui NR pesar | Chasseur, Marin, Paletot, Capucin, Eckair, 


a. Mazarin, Regent, Viennoise, Etincelle, Ar- 
y r p A “ é ss Y o E 
de DRA Tessons que tentam qa/trá tiste, Cunotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
A NEAR m rins. Recebeu igualmente veludos 
ctar negocios com o engenheiro chefe da E) osto latas 


divisão poderão fazêl-o todos os dias n'aquel- fadada doloridos = validade TT 
le local, desde o meio dia até ás 2 horas ” - ( 


lho — | Fabrica mechanica 
Caminhos de ferro A 
portuguezes VICTORIA 
EMPREZA CONSTRUCTORA GRANDE DEPOSITO 


Escriptorio da 2.º divisão da linha do 


Largo de 8. Domingos n.º 37 


| FABRÍCA MECHANIGAMENTE 


7 IXCELLENTE pão trigo de 1.º, 2.º, 3.º 

e 4.º qualidade, biscouto e bolacha 
para embarque, biscouto e bolachinha fina 
de diversas qualidades, desde 80 réis até 
240 réis por 459 grammas, dôce fino e 
de chá, pão de ló e pão dôce. 


VENDE 


Vinhos genuinos do Douro, vinho cham- 
pagne, Bordeaux e outros, cognac, gene- 
bra fina hollandeza, genebra da melhor 
nacional, cerveja ingleza e nacional, azei- 
te purificado, conservas e molhos ingle- 
zes, conservas em vinagre puro de vi- 
nho, aguardente de canna, licores, bola- 
chinha, ingleza e de Lisboa, chá e arti- 
gos diversos. 

Preços rasoaveis, com desconto, para 
tornar à vender. 

Acaba de receber um variado sortimen- 
to da melhor bolachinha ingleza. 

: (3245) 


Iluminação a gaz 
Rua dos Inglezes n.º 82 


ACABA de receber de Lon- 
dres Jindos lustres de 
crystal de uma até oito lu- 
zes, assim como um grande 
e variado sorlimento de can- 
4 dieires de metal dourado ; 
PE! brónzeado e de porcellana. 
Canos de composição de 
todas as dimensões, proprios para o en- 
(610) |canamento de gaz e agua, globos e tudo 
o mais que pertence a iluminação a gaz. 
Rua de Santo Antonio n.º 181 
Rua dos Inglezes n.º 82. 


RECISA esta empreza comprar. 60 vi- 

gas de pinho da terra de 9M,50 de 
"comprido e de secção quadrada de 0,30 
de lado. Estas vigas deverão ser em qui- 
na viva, bem desempenadas, de madeira 
sã e sem nós nem veios tortos, entregues 
no local da Ponte do Vouga, 30 dias de- 
pois do ajuste. 

As pessoas que quizerem fazer este for- 
necimento podem d suas propostas ao 
escriptorio da 2.º divisão da linha do Por- 
lo, quinta da Boa Vista, em Villa Nove 
de Gaya, ao dito local da ponte sobre o 
Vouga ou a Ovar ao respectivo chefe da 
secção o snr. D. Luiz Zápata. 

Villa Nova de Gaya, 14 de outubro 
de 1862. 

O engenheiro chefe da divisão, 
Angel Calderon. 
(3244) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25/ 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos. 


LOIOS, 62 


(3193 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 


R Londres 
“ja nn O vapor inglez — 


IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, snhirá d'esto 
porto para o de Lon- 
dres sabbado 18 ao cor- 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Ca ou com A. Miller & 04, 
rua dos Inglezes' n.º 73, 1.º andar. 

(3240) 


; 
Dublin e Glasgow 
- Fe O vapor inglez — 
“ — DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
sahirá até o fim do 
corrente mez. 


Quem quizer carregar dirija-se a A, Miller 
& C:, rua dos Inglezes n.º 78. (3241) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 

—eapitão Antonio F. Mano, sahe 

com toda a brevidade. 
Tem lugar para carga. 


Londres 


O brigue inglez — VIVID, — capitão 
Wes Smith, sahe com toda a brevi- 
dade. Ainda tem lugar para carga. 

Roga-se nos snrs, carregadores de 
vinhos tenham a bondade de os mandarem para 
bordo. (2857) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth &Lynn | 


A escuna ingleza — FAME, -- capi- 
Rr tão Buckingham, ashe cos Previ 


dade. 
(2782) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Nova-York 


Suhirá no dia 19, do corrente o bri- 
» gue portuguez — SCHILLER, — ea- 
? pitão B. J. da Cunha.” 

=»  Ocnixa J. H. Andresen. 


(8199) 


(8198) 


Rio de Janeiro 


A galera OLINDA — enpitão Emy- 
gdio José de Oliveira, sahe no dia 1.º 
de novembro, permitindo o tempo. 
Para carga e passageiros tractu- 
se com Manoel José Monteiro Braga rya das Oli- 
veiras n.º 66, du com o capitão a bordo. 
(2788) 


Rio de Janeiro 


O brigue = MELLO 1.º, — de 12 
classe, capitão Antonio Gonçalves da 
Silva, sahirá com muita brevidade. 
ted Para o resto da carga e passagei- 
ros tracta-se com Felix Pereira Barbosa Biuga, 
rua das Flores n.º 99 a 101. 
ao (s271) 


RETRATOS DE SS. MM. 


D. LUIZ E MARIA DE SABOYA 


(8216) 


GAZ LIQUIDO 


Do mais purificado e sem perigo 
algum 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 181, OU NO 
DEPOSITO, RUA DOS INGLEZES N.º82 | 


; , (8194) 
T ASSES os 
Candieiros de nova luz 
K E E 
yr de gaz 
REceseu ultimamente grande sortimen- 
to destes candieiros de novo systema 
sem chaminés de vidro. 
Rua de Santo Antonio n.º 181, ou no 
deposito, rua dos Inglezes n.º 82. 
(3199) 


Tubos bitumenisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
despejo, ele. 


E TES tubos teem sido empregados em va- 
rias quintas e casas d'esta cidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e barateza. 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 

« (1682) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


Para vender 


vu” carrinho inglez Dog-cart : 
EB quem o pretender falle em 
2 Bellomonte n.º 81, desde as 10 ho- 


la 

RES (2120) 1] 

7 VENDESE uma casasita no alto 

do Ouro, freguezia de Lor- 

dello, com bastantes commodos, 

boa agua de poço, bonito quintal e boas 

vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. 

(3233) 


a ENDE-SE uma morada de casas 


de um andar e aguas-furtadas, 

no largo de Massarellos n.º 33, di- 

zimas a Deus. Tracta-se na rua dus Flo- 
res n.º 236. (3215) 

ENDE-SE a casa de José Maria de Sou- 
14 Queiroz, sita na praça do Pelourinho 

na Povoa de Varzim, com muitos commodos 
ecom vistas para aquella praça e para o 

Campo da Feira. 4 

Na mesma casa se dão os esclarecimen- 
tos precisos. (3073) 


S 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 


RUA DAS FLORES NUMEROS 1 E 5 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 


PARA A 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 28 DE OUTUBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 “ 25:000;090 PREÇOS 
1 » ade, Rs | 09/0090 | 
2, + - 1:0095000 em 
2 » E 590;900 
4 » 3093909 |Bilhetes inteiros............... 108000 
a a - pedras Meios bilhetes... va qa. P5HO0U 
Mm» : 50/8090 | Curtos. ; Se 
2800» É 125000 [Oitavos.. ano 
|Cauteltas. .. 8500 


2:500 premios em 10:000 bilhetes. 


| Ditas. - 8250 

Estes 10:000 bilhetes serão divididos em quatro series, a saber: — a primeira de, 
n.º 1a 28500 impressa em côr vormelha; a segunda de n.º 2:501 a 58000 em côr 
verde; a tercoira de n.ºº 5:001 a 7.500 em côr azul; e a quarta do n.º 7:50] a 
10:000 em côr amarella, 


Os premios acima indicados recahi 


o em uma das referidas series. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ - 


Afiançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


T á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em valos do correio, e no fim da extracção remette 


E 80. 


o capitão a bordo, 


z 
Rio de Janeiro 

A noya galera — AFRICA, — sabirá 
com muita brevidade; recebe pussa- 
geiros e carga: tracta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


DE as” a 
Riode Janeiro 
ARE A velewa barca — MONTEIRO 2, 
“— de 1 eli ahir, dia 
” 25 do corrente, permitindo o'tempo. 
* Es= Os snrs. passageiros do fóra deverão 
de liquidar as suas passagens até no dia 26. 
Recebe ainda alguma carga e passageiros. 
É Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 


vay em Cima do Muro, junto ú ponte, nº 1 c 3, 
oi eU TE Poreira pas A é ? 


Precisa-se de um cirur, (2554) 


Vai sahir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pregada c forrada 


Rio de Janeiro 
de cobre, ultimamente construida no 


EB estaleiro do Ouro, d'esta cidade, por 


ter quasi o seu carregamente a bordo: para o 
restante e passageiros, para os qunes offereco bom 
tractamento e tem excelentes commodos, iuclusivê 
beliches para os de próm, tracta-se com Sonres, 
Irmãos, run do Almada n.º 165, Jogo acima do bo: 
tequim das Hortas, 

Precisa-se do um sur. cirurgião. 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ca—FERREIRA BORGES, —capitã» 
Julio Moutinho de Souza: para carga 
e passageiros para os quaes tem exce|- 
lentes commodos, tracta-se com Manoel Gualbert» 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. (1810) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera — AMISADE. — Para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna & C2, praça de Crrlos 
(8183) 


(grs 


Alberto n.º 13 


; : 
Rio de Janeiro 
Vui sahir com brevidade n barca — 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues : 
quem na mesma qui 
ir de passagem di 
da Rocha, rua dos jts nº 52 e 54 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade n Darea — 
LIMA 1., — capitão Sant'Anna, Car- 
a e passageiros, tracta-so com José 
Joaquim Barboza Lima, na praça de 
Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão à bordo. 
(2159) 


Rio de Janeiro 


A galera — SAUDADE, — enpitão 
José Cardia da Fonseca, snhirá com 
brevidade: para carga e passngeivos 
tracta-se com Francisco Ignacio Xn- 
y rua da Carvalhosa n.º 19. 2751) 


Rio Grande do Sul e 
Rio de Janeiro 


A nova e bem construida barea — 
IRIS, - enpitão Maciel, subirá com 
muita breyidade, Recebe carga para 
= o Rio Grande e passageiros para amt- 
bos às portos. 

Tracta-se em Cima do Muro n.º 228 ou com 
(8056) 


(asas) 


vier 


ESPECTACULOS 


Domingo 19 de outubro. 
T. BAQUET. — Empreza nncional, — 24 ré- 


eita de assignatura do 1.º mez, — À comedia dra- 
ma em dous netos — 
DADO DE NAPOLEÃO. — A cançoneta comica, 
pelo netor Gil — O 

actos — O DOUTOR GRAMA ou OS HERDEI- 
ROS. — A's 8 horas. 


O. TIO PAULO vu UM SOL- 


PILHA! — A comeia em dous 


Responsavel M. S. Carqueja 


(8128) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORT Q 


